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PT avança nas chances de indicar o vice de Eduardo Paes. 
André Ceciliano terá até 5 de junho para descompatibilizar

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Gabinete de Bomtempo aumenta 
salários e reduz concursados

PÁGINA 12

Assessores especiais recebem salário mais alto que secretários municipais
As empresas de Petrópolis, atingidas 

pelas fortes chuvas de 2022 terão mais 
12 meses para pagar parcelas de emprés-
timos junto à Agência de Fomento do 
Estado do Rio de Janeiro - AgeRio. A 
nova ampliação do prazo, assinada pelo 
governador Cláudio Castro, foi publica-
da no Diário Oficial do Estado.

Empresários 
ganham mais 
prazo na  
AgeRio

PÁGINA 12

Vendas em 
Petrópolis 
estão abaixo 
da média

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

MAGNAVITA - PÁGINA 8

Os 94 anos do presidente 
Sarney foi um gesto pela união 
e pacificação. Coloca a política 
além da polaridade que vivemos. 
A foto é emblemática, porque 
une dois adversários ferrenhos 
da polêmica maranhense, mas 
que mantiveram a civilidade. 
Há 10 anos, quando Dino era um 
ex-deputado federal e presidia a 
Embratur, sem o protagonismo 
que possui hoje, o então 
senador José Sarney foi levar 
o seu abraço e solidariedade 
a um pai enlutado, que velava 
o seu filho Marcelo, vítima de 

um erro médico. O abraço da 
foto é diferente. É festivo, mas 
retrata a mesma civilidade 
que o Brasil tanto necessita na 
política. Uma Coluna Magnavita 
especial na edição de hoje, em 
homenagem ao acadêmico e ex-
presidente, que também prestou 
sua solidariedade ao Correio da 
Manhã, fazendo um desagravo 
público a Niomar Muniz de 
Sodre Bittencourt em 1985, em 
uma homenagem no MAM. São 
gestos que fazem a história, 
como relata a coluna especial na 
edição de hoje.

Sarney, os gestos que fazem a história
Redes sociais

PÁGINA 13

MPRJ investiga alimentação dos CAPS de Nova Friburgo 

A boa fase do Real Madrid na 
Europa passa diretamente pelo 
esquema de jogo montado pelo 
técnico italiano Carlo Ancelotti, 
que ‘deu um jeito’ de encaixar Vi-
nícius Jr. e Rodrygo no time titular. 
Quem está animado com esse en-
trosamento brasileiro na Espanha 
é o técnico Dorival Júnior, que 
enxerga na dupla uma parte funda-
mental do funcionamento da Sele-
ção Brasileira de futebol.

Estado inicia 
dragagem 
das lagoas 
da Barra

Entrosamento brasileiro empolga

Queimados 
prepara 
Festa do 
Trabalhador

PÁGINA 10 Cerca de cem manifestantes pró-
-Palestina foram detidos na manhã 
do último sábado (27) no campus da 
Universidade Northeastern, na cida-
de de Boston, nos Estados Unidos, 
em mais um episódio de prisões em 
meio ao aumento de protestos contra 
a guerra de Israel na Faixa de Gaza em 
dezenas de campi no país.

Atos pró-
Palestina 
aumentam 
nos EUA

PÁGINA 7PÁGINA 7

PÁGINA 11

SÉRGIO CABRAL

As minhas 
memórias em 
1º de maio

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Os desfiles que 
me guiaram 
em Belém

PÁGINA 2

Rafael Ribeiro/CBF

Craques da Seleção Brasileira estão entrosados no Real Madrid

PÁGINA 3

Artesão número 
1 da semiologia 
nas telas, o ci-
neasta francês 
Jean-Luc Godard 
(1930-2022) fez 
de sua morte um 
espetáculo que 
será celebrado 
no 77º Festival 
de Cannes com a 
projeção de um 
filme póstumo

O testamento de um gênio

2 º  CA D E R N O
Fotos/Divulgação

A obra de Ivan Lins é revista 
pela orquestra do suíço 
George Robert no álbum 
‘Abre Alas’, gravado em 2009, 
e que agora chega ao público

Ex-Frenética 
Dhu Moraes 
estreia em 
show solo

PÁGINA 4

PÁGINA 1

Reprodução

Jean-Luc Godard e sua câmera nas ruas de Paris nos anos 1960

PÁGINA 7

Patologia antissocial nos palcos do Rio

Relator 
propõe pena 
firme para 
drogas

‘Emergência
climática’
em Volta 
Redonda-RJ

PÁGINA 4

PÁGINA 14

Flávio Dino, ministro do STF, cumprimenta o ex-presidente e 
acadêmico José Sarney no aniversário de 94 anos de vida  



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                Bruno Portella (Diretor)
                Rodrigo Magnavita (Diretor)

                                  Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Luana Motta (editora), 
Pedro Sobreiro, Rafael Lima e equipe TVC
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           

Telefones: (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Petrópolis: Trav. Vereador Prudente Aguiar, 38 - conj 216 - CEP 25620-090  
Centro - Petrópolis-RJ

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
CEP: 22775-057

www.correiopetropolitano.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

2 Segunda-feira, 29 de Abril de 2024OPINIÃO

A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

HÁ 47 ANOS: TERMINA O II SEMINÁRIO SINDICAL
29 de abril de 1977 - Com 

a presença de representantes de 
diversos países da Europa e des-
tacados membros do governo ni-
geriano, o II Seminário Sindical 
foi encerrado com a presença de 
diversas autoridades, se revezan-
do em oratórias. O Seminário 
se concentrou em assuntos per-
tinentes às classes empresariais 

e de empregados, na busca por 
soluções de problemas comuns às 
duas categorias. O discurso do di-
rigente organizador do Seminá-
rio, Frederick Phillips, se fi xou na 
importância do Brasil ser entre 
outros detalhes, um exportador 
de novas ideias no campo das re-
lações de trabalho, na importân-
cia da luta das classes e do quanto 

cada lado pode contribuir para 
um futuro ainda mais promissor. 
Finalizando o encontro, o Minis-
tro do Tribunal Superior do Tra-
balho, Antônio Alves de Almei-
da, reafi rmou que o Sindicalismo 
é uma importante ferramenta de 
atuação para reafi rmar os valores 
das boas relações entre patrões e 
empregados.

Prepare-se para 1.000 novas vagas em concurso 
do INSS. E tem também na Marinha

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. Por Mar-
co Faustino. Não é Mike Johnson, 
presidente da Câmara dos Estados 
Unidos, o homem que diz que bra-
sileiros têm sido alvo de violações 
de direitos humanos cometidas 
por autoridades em um vídeo com-
partilhado nas redes. O registro 
retrata, na realidade, o discurso de 
Chris Smith, co-presidente repu-
blicano da Comissão de Direitos 
Humanos na Câmara dos Estados 
Unidos, durante coletiva realiza-
da em março com parlamentares 
brasileiros de oposição ao governo 
Lula. (...) (aosfatos.org)

2-POUSADAS E LEI DE BOL-
SONARO. Lei aprovada por Bol-
sonaro liberou exigência de alvará a 
pousadas; vice de Melo é autor de lei 
local. Conhecida como Lei da Li-
berdade Econômica, ela estabelece 
“normas de proteção à livre inicia-
tiva e ao livre exercício de atividade 
econômica”. Por Hygino Vasconcel-
los. Uma lei aprovada em 2019 por 
Jair Bolsonaro (PL) retirou a exigên-
cia de alvará para o funcionamento 
de pensões. Entre as “benefi ciadas” 
pela mudança na legislação estava 
a Pousada Garoa, que pegou fogo, 
causando a morte de 10 pessoas em 
Porto Alegre. Esse tipo de alvará é 
diferente do PPCI, que a pousada 
não possuía. Uma série de leis foram 
alteradas. Em Porto Alegre, a legis-
lação federal ganhou uma versão 
local. A lei municipal acabou sendo 
regulamentada por um decreto do 
prefeito Sebastião Melo, assinado 
em abril de 2021. Ricardo Gomes 
(PL), Felipe Camozzato (Novo) e 
Pablo Mendes Ribeiro (MDB) são 
autores da lei municipal. (...) (sul21)

3-FLÁVIO BOLSONARO 
pede ao Tribunal de Contas da 
União supensão de licitação de 
agências de publicidade do gover-
no Lula, para contratar agências 
ao custo de R$ 197 milhões . Sena-
dor do PL indica possibilidade de 
promoção da “imagem pessoal” do 
presidente. (...) (Revista Oeste)

4-SAFADÃO E THYANE. 
Wesley Safadão brinca que vai 
‘proibir’ � yane Dantas de ter 
personal e é criticado na web. O 

cantor Wesley Safadão foi critica-
do, nas redes sociais, por brincar de 
‘ameaçar’ demitir o personal trai-
ner da sua mulher, � yane Dantas. 
A piada foi feita após a repercussão 
do fi m do casamento do cantor 
Belo e da infl uenciadora Gracya-
nne Barbosa, que supostamente 
teria traído o ex-companheiro com 
o educador físico. (...) (Diário do 
Nordeste)

5-TAPA DE  POLICIAL. Mãe 
suspeita de espancar a fi lha leva tapa 
de policial em PE. Mulher foi deti-
da e levada para prestar depoimen-
to. Suspeita de espancar a própria 
fi lha de 11 anos, uma mulher levou 
um tapa de uma policial militar, 
no município de Vitória de Santo 
Antão, interior de Pernambuco,  
sexta-feira (26). O momento foi re-
gistrado e compartilhado nas redes 
sociais. O momento foi registrado 
e compartilhado nas redes sociais. 
No vídeo, a agente aproxima-se da 
mãe, que ajuda a criança a sair de 
um carro. Percebendo que a meni-
na anda com difi culdade, a policial 
a afasta da mulher e questiona a res-
ponsável: “Você não gosta de bater, 
né? Você não gosta?”, pergunta no-
vamente em seguida, enquanto al-
gema a mulher. “Neste momento, 
a profi ssional de segurança desfere 
um tapa no rosto da mãe. Sobre o 
tapa dado pela policial na mulher, 
a PMPE declarou ter iniciado uma 
investigação para “apurar as cir-
cunstâncias da abordagem policial 
e tomar as providências necessá-
rias”. (...) (Diário do Nordeste)

6-VISÍCULA EM SEPULTU-
RA CENTENÁRIA. Rara vesícula 
biliar de porcelana é encontrada em 
sepultura centenária. Órgão foi en-
contrado em esqueleto enterrado no 
cemitério de uma antiga instituição 
psiquiátrica dos Estados Unidos. 
Por Ana Julia Pilato. Arqueólogos 
descobriram uma rara vesícula biliar 
de porcelana preservada durante um 
século na sepultura de uma mulher 
não identifi cada. A condição médi-
ca – que causa a calcifi cação da vesí-
cula por excesso de cálculos biliares 
– nunca havia sido encontrada em 
um esqueleto arqueológico antes. 
(...) (Olhar  Digital)

7-CONCURSO DO INSS 
2024: Prepare-se para 1.000 novas 
vagas. Por Lucas. Com a aproxima-
ção de um novo concurso público 
previsto para 2024, candidatos a 
uma vaga no Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) estão cada 
vez mais ansiosos. A liberação do 
novo edital promete oportuni-
dades em diversas áreas, visando 
principalmente a redução do dé-
fi cit de funcionários que o órgão 
tem enfrentado nos últimos anos. 
Quantas vagas serão disponibili-
zadas pelo concurso do INSS? O 
próximo concurso do INSS pla-
neja oferecer 1.000 vagas para o 
cargo de Técnico do Seguro Social, 
uma iniciativa que anima muitos 
concurseiros. No entanto, o nú-
mero representa apenas uma parte 
do total necessário para suprir o 
défi cit existente. (...) (Monitor do 
Mercado) Concurso da Marinha: 
60 vagas com salário inicial de R$ 
9.070,60. Por Lucas. A Marinha do 
Brasil acaba de anunciar seu con-
curso para os anos de 2024/2025, 
oferecendo 60 vagas para diversos 
cargos. As inscrições já estão dispo-
níveis no portal ofi cial da Seleção 
do Pessoal da Marinha até o dia 8 
de maio. Os requisitos são específi -
cos: candidatos devem medir entre 
1,54m e 2,00m, serem com idade 
máxima de 35 anos até junho de 
2025, além de pagar uma taxa de 
inscrição de R$ 140,00, com isen-
ção disponível até o fi nal de abril. 
(...) (Monitor do Mercado)

8-BANCO E GOLPE. Se não 
houve falha no serviço, banco não 
é responsável por golpe. A insti-
tuição fi nanceira é isenta da res-
ponsabilidade de indenizar quan-
do reconhecida a culpa exclusiva 
do consumidor. Esse é o entendi-
mento da 3ª Câmara Civil do Tri-
bunal de Justiça de Santa Catarina 
ao negar pedido de cliente de ban-
co que pleiteava indenização por 
danos morais, depois de ter caído 
no golpe da falsa central de aten-
dimento. O caso aconteceu em 
Tijucas, em 2022. Vítima passou 
dados bancários para golpistas por 
telefone. O correntista recebeu li-
gação de um golpista, que se apre-
sentou como funcionário do ban-

co e questionou um depósito de 
R$ 20 mil, não reconhecido pelo 
cliente. O criminoso disse que 
seria necessário utilizar um proce-
dimento de segurança para que a 
transferência do valor fosse cance-
lada. A partir daí, a vítima seguiu 
as orientações dos criminosos. Ao 
perceber que era um golpe, tentou 
sem sucesso cancelar as transações 
fi nanceiras. Assim, o cliente in-
gressou na Justiça para declaração 
da inexistência do débito, no valor 
de R$ 57.333,82, e condenação 
das rés ao pagamento de compen-
sação por danos morais no valor 
de R$ 10 mil. O banco discorreu 
acerca da ausência de responsabi-
lidade diante de fato de terceiro e 
da culpa exclusiva do consumidor, 
e requereu a improcedência da de-
manda. O juiz rejeitou a preten-
são do autor. (...) (conjur.com.br)

9-FERNANDA MONTENE-
GRO. Entenda por que o INSS 
cortou a aposentadoria e pensão de 
Fernanda Montenegro. Atriz fi cou 
sem os benefícios de 2019 a 2022. 
A atriz não foi capaz de comprovar 
o procedimento chamado “prova 
de vida” durante este período. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

10-JUROS NOS ESTADOS 
UNIDOS - PCE dos EUA em 
março mantém apostas de cortes 
de juros apenas no 2º semestre. 
Economistas consideram uma 
boa notícia o fato de a infl ação 
de gastos com consumo em mar-
ço não ter acelerado, mas acham 
que isso é insufi ciente para o Fed 
antecipar cortes nas taxas. Por 
Roberto de Lira. O PCE (Per-
sonal consumption expenditu-
res price index) mostrou alta de 
0,3%  no mês tanto no índice 
cheio como na leitura de seu 
núcleo, permanecendo assim na 
mesma tendência do mês ante-
rior. (...) (InfoMoney)
 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O Salgueiro, a Estácio de Sá 
e a Portela e atuaram como meus 
cicerones numa recente visita a 
Belém. Enredos levados para a 
Avenida por essas grandes escolas 
na década de 1970 é que me apre-
sentaram a Eneida de Moraes, ao 
Círio de Nazaré e ao muiraquitã, 
pedra almejada por Macunaíma.

Graças ao samba, desde o iní-
cio da minha adolescência que a 
capital do Pará não estava assim 
tão distante, já fazia parte do meu 
imaginário, não me era comple-
tamente desconhecida; o mesmo 
ocorre com tantas outras cidades, 
fatos históricos e manifestações 
culturais e religiosas do Brasil e 
do mundo. 

Em 1973, o Salgueiro desfi -
lou em homenagem à paraense 
Eneida (1904-1971), jornalista, 
escritora, militante comunista, 
entusiasta do Carnaval: “Suas 

crônicas são imortais/  Foi ami-
ga dos sambistas/ Fatos que não 
esquecemos jamais”, diz o samba 
de   Geraldo Babão e Valdevino 
Rocha. Até hoje, muita gente só 
sabe de Eneida graças ao desfi le 
que levou a escola tijucana ao ter-
ceiro lugar.

Dois anos depois, a Estácio, 
então Unidos de São Carlos, 
apresentou para muita gente uma 
das maiores festas brasileiras, a 
homenagem que, no mês de ou-
tubro, em Belém do Pará, é feita 
a Nossa Senhora de Nazaré. Em 
torno da Matriz, eu cheguei a ver, 
na praça vazia, as  barraquinhas 
com seus pregoeiros, as moças e 
senhoras do lugar que três vesti-
dos fazem pra se apresentar.

A música que não saía da mi-
nha cabeça não eram os cânticos 
entoados na missa, mas o samba  
de Dario Marciano, Aderbal 

Moreira e Nilo Mendes que, 
em 2004, voltaria a ser cantado 
pela Viradouro. Ao olhar para 
a imagem lá no alto da Basílica, 
imaginava a santa na berlinda 
em que é conduzida pelas ruas 
de Belém.

No Museu do Encontro, 
dentro do Forte do Presépio, fui 
embalado pelo samba da Portela 
também de 1975 e que, ao home-
nagear o romance de Mário de 
Andrade, falava da busca do he-
rói de nossa gente para recuperar 
o talismã que lhe fora presentea-
do por Cy, rainha mãe do mato 
e que fora parar indevidamente 
nas mãos do inimigo. “E derro-
tando o gigante/  Era uma vez 
Piaimã, Macunaíma volta com a 
muiraquitã”.

A canção de David Correa e 
Norival Reis serviu de trilha so-
nora assim que me deparei com 

algumas belíssimas muiraquitãs, 
pedras esverdeadas e delicada-
mente esculpidas. A referência ao 
desfi le da Portela — em 1975 eu 
não havia lido o livro — aumen-
tou a beleza dos amuletos e mi-
nha proximidade com as pessoas 
que há tanto tempo os criaram.

Ao levar essas e outras histó-
rias para seus desfi les, as escolas 
apresentam o Brasil ao Brasil, 
recuperam para o presente e lan-
çam para o futuro elementos que 
fi cam ainda mais vivos, abertos 
ao carinho, à devoção e, mesmo, 
ao questionamento. 

Enredos apresentados há cin-
co décadas voltaram a desfi lar na 
memória, à sombra das lindas e 
imponentes mangueiras de Be-
lém. Não dá pra medir o poder 
desse processo de transmissão de 
conhecimento e de geração de 
empatia. 

Fernando Molica

Os desfi les que me guiaram em Belém

Opinião do leitor

Show da Madonna

Tudo bem que Madonna é uma cantora que 

encantou diversas gerações e fez enorme suces-

so por décadas. Mas merece um esquema de 

segurança ao estilo de Réveillon só porque é ar-

tista internacional? Acho que deveríamos olhar 

melhor como estamos tratando nossas estrelas 

da música nacional...

Henrique Soares Fagundes 
São Paulo - São Paulo

Justiça deve 
valer para todos

Uma Estrela Solitária 
sorri na rodada

EDITORIAL

A conclusão da investigação 
da Polícia Civil que responsa-
biliza o empresário de 24 anos, 
dono da Porshe milionária 
que matou um motorista de 
aplicativo na zona leste de São 
Paulo, já resultou em três pe-
didos de prisão, que até agora 
não surtiram efeito. O laudo 
do instituto de criminalística, 
constatou que o veículo, avalia-
do em R$ 1,2 milhão, trafegava 
a 156 km/h, quando atingiu o 
Renault Sandero onde estava 
o motorista que perdeu a vida 
por conta da irresponsabilidade 
do condutor, que aparentava es-
tar embriagado, e saiu do local 
para prestar socorro. A Justiça 
havia negado outros dois pedi-
dos de prisão contra o empre-
sário, mas impôs fi ança de R$ 
500 mil e suspendeu sua CNH.

Ou seja: o milionário paga 
a fi ança e fi ca solto, como se a 
vida do motorista de aplicati-
vo não valesse absolutamente 
nada? A nossa Justiça não pode 
continuar sendo branda nas si-
tuações em que o rigor da Lei 
deve ser exercido. Com a devi-
da conclusão do inquérito, não 
há mais o que se esperar, a não 
ser acatar o pedido de prisão, 
e responsabilizar o indivíduo 
pelo ato inconsequente que co-
meteu.

Quantos casos já presencia-
mos no Brasil em que o poder 
fi nanceiro de quem tem mais, 
acaba prevalecendo em detri-
mento da moralidade e do exer-
cício daquilo que é certo?

A sociedade brasileira não 
tolera mais qualquer resquício 
de complacência com o  erro, 
principalmente de um caso que 
está mais do que evidente, atra-
vés das investigações, de que 
uma vida foi ceifada através da 
mais completa imprudência de 
um sujeito que pensa estar aci-
ma de tudo e de todos por sua 
condição, algo que no Brasil 
parece ser uma ‘’licença’’ para 
se fazer o que quiser. É só pagar 
uma fi ança e está tudo ‘’bem’’.

A expectativa pela prisão do 
dono da Porshe tem sido gran-
de. Resta saber se, assim que de-
terminada pela Justiça, quanto 
tempo ele fi cará recluso pelo 
crime que cometeu. 

A família do motorista mor-
to, que ainda sente a dor pela 
perda abrupta, precisa e mere-
ce uma resposta. A vida não há 
como recuperar, no entanto, há 
de se fazer justiça pela família. 
E é inevitável não mencionar 
o poder do dinheiro, que tudo 
move e tudo faz. Mas nem todo 
o dinheiro do mundo pode va-
ler uma vida.

O fi nal de semana de Cam-
peonato Brasileiro sorriu ape-
nas para um entre os quatro 
grandes clubes do Rio de Janei-
ro. Botafoguenses estão felizes 
da vida com a merecida vitória 
por 2 a 0 sobre o Flamengo no 
Maracanã.

A partida, que aconteceu às 
11h do domingo e teve o man-
do de campo do Rubro-Negro, 
foi decidida graças a melhor 
efi ciência dos Alvinegros, que 
souberam aproveitar as suas 
oportunidades ao atacar e con-
seguiram defender bem nos 
momentos que os rivais foram, 
sem ímpeto, ao ataque. 

A vitória coroa o bom mo-
mento da equipe comandada 
pelo português Arthur Jorge. 
Por outro lado, Tite começa a 
ser pressionado pela torcida do 
Flamengo.

Falando em treinadores, o 
Vasco perdeu o seu. Ramón 
Díaz deixou o comando após a 
goleada por 4 a 0 sofrida para o 

Criciúma em São Januário.
Além das cicatrizes deixadas 

pela inaceitável goleada, os feri-
mentos causados com a derrota 
devem demorar para curar. Isso 
porque a diretoria vascaína e a 
comissão técnica mantém di-
ferentes versões sobre o fi m do 
trabalho. 

No meio desta confusão 
está uma multa rescisória que 
estima-se ser superior a R$15 
milhões.

Já no domingo foi a vez do 
Fluminense sofrer uma impac-
tante derrota. O Tricolor per-
deu de 3 a 0 para o Corinthians 
em São Paulo. A equipe de Fer-
nando Diniz teve muitas difi -
culdades para executar o seu já 
manjado estilo de jogo de saída 
com os zagueiros. 

Para piorar, o Fluminense 
enfrentou um inspiradíssimo 
jogo da joia corintiana Wesley, 
que marcou dois golaços.

Pega Fogo o Brasileiro, com 
uma estrela solitária a sorrir.
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  JOGO A SER JOGADO - 
A última pesquisa que aponta 
a disparada do delegado Ale-
xandre Ramagem animou a 
turma que está de olho no car-
go de vice de Eduardo Paes na 
reeleição.  Os aliados acham 
que o cenário de uma chapa 
puro sangue fi ca cada dia mais 
distante.

 Um dos nomes mais cota-
dos é o de André Ceciliano. 
Ele tem até 5 de junho para se 
descompatibilizar do cargo 
que ocupa no Planalto. O mes-

mo ocorre com Marcelo Frei-
xo, presidente da Embratur. 
Hoje, o PT tem muito mais 
chance de emplacar um vice de 
peso.

 A questão do vice de Paes 
é reveladora. Se ele insistir em 
um nome próximo, fi ca con-
fi rmada a sua saída em 2026, 
para concorrer ao governo do 
Estado do Rio. Será prefeito 
por mais um ano e meio.

  PSB NO MÉDIO PARAÍ-
BA - O deputado estadual Jari 

Oliveira e federal Bandeira de 
Mello, ambos do PSB, fi ze-
ram uma verdadeira maratona 
no Médio Paraíba, na sexta-fei-
ra (26) e no sábado (27). Se re-
uniram em Barra Mansa com o 
pré-candidato à prefeitura Mar-
celo Cabeleireiro e em Resende 
com membros do PSB do  mu-
nicípio. Foram ainda em Itatiaia, 
Porto Real, Quatis e Barra do 
Piraí. “O Sul Fluminense é uma 
região fundamental para todo 
o nosso estado, as cidades da re-
gião precisam de apoio”, afi rmou 
Bandeira de Mello, que se reu-

niu com o pré-candidato a pre-
feito de Barra do Piraí pelo PSB, 
Maércio de Almeida. Depois, 
retornando a Volta Redonda, es-
tiveram na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em reunião 
com o diretor da Escola de En-
genharia, Afonso Aurélio. Em 
Porto Real, a dupla conversou 
com o pré-candidato à prefeitu-
ra, Ailton Marques, membros 
da executiva municipal do PSB e 
os pré-candidatos à Câmara.

 NOVO DESTACAMEN-
TO - A cidade de Areal vai 

ganhar um destacamento do 
Corpo de Bombeiros Militar. 
O comandante geral dos Bom-
beiros, cel Leandro Monteiro, 
visitou neste sábado (27) o lo-
cal onde está sendo realizada a 
construção, acompanhado do 
prefeito Gutinho Bernardes, 
que mantém uma boa parceria 
em projetos junto ao Governo 
do Estado. Atualmente, Areal 
é atendido pela CBA Serrana.

 ARMAMENTO - Na úl-
tima semana a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 

Câmara dos Deputados apro-
vou, com 34 votos favoráveis e 
30 contrários, um projeto de lei 
complementar que autoriza os 
estados e o Distrito Federal a te-
rem maior liberdade para legisla-
rem sobre posse e porte de arma 
de fogo. A medida é para ga-
rantir as armas para defesa pes-
soal e modalidades desportivas, 
como caça. Proposto pela presi-
dente da CCJ e parlamentar da 
oposição, Caroline de Toni (PL-
-SC), o projeto segue para o Ple-
nário, na incerteza de ser aprova-
do ou não.

PINGA-FOGO

Na quarta-feira, 1° de maio, faz 30 
anos da morte do tricampeão mundial 
de fórmula 1, Ayton Senna. Nosso ídolo 
morreu no GP de San Marino, na Itália, 
no fatídico primeiro de maio de 1994.

Se você já estava nesse mundo e 
com memória, certamente sabe onde 
estava nesse dia. Eu participava, como 
deputado e líder do PSDB na Alerj, em 
Volta Redonda, de um ato das centrais 
sindicais junto com o então senador, 
ex-ministro da Fazenda e candidato 
a presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso. Foi um momento 
de silêncio e dor quando soubemos da 
morte trágica do nosso super campeão.

Também no Primeiro de Maio de 
1981, tenho memórias dolorosas. A 

bomba do Riocentro planejada pelos 
extremistas da direita que, graças a 
Deus, não explodiu dentro do evento 
que reunia milhares de pessoas para 
assistir às estrelas da MPB em pro-
testo contra a ditadura militar, que já 
defi nhava. Na verdade, o evento foi na 
noite de 30 de abril, mas só saímos do 
Riocentro já no primeiro de maio. Não 
por força do ataque espúrio e malogra-
do, mas pela linda festa de dezenas de 
artistas com milhares de brasileiros 
ávidos por democracia. Deus impediu 
a explosão da bomba dentro do even-
to. O show era organizado pelo CE-
BRADE, Centro Brasil Democrático, 
onde eu trabalhava sob o comando de 
Oscar Niemeyer, Renato Guimarães e 

Vinícius França. O privilégio de reu-
niões com intelectuais e artistas para 
organização de eventos durante todo 
o ano, sempre com foco na resistência 
democrática ao regime autoritário, foi 
um grande privilégio e aprendizado. O 
cartaz de quase todos os nossos even-
tos durante o ano eram criações do 
mestre Ziraldo.

Penso com meus botões como são 
memórias de momentos tão distintos 
do Brasil: em 1981, um país indignado 
com a farsa e a incompetência do gene-
ral Figueiredo e companhia; 1994, o 
país redemocratizado e perplexo com 
a morte trágica de um ídolo brasileiro 
nas pistas de Ímola, e eu ali, no palan-
que, ao lado de um grande brasileiro, 

o senador Fernando Henrique Cardo-
so. Responsável, junto com sua equipe 
econômica e Itamar Franco, pela im-
plantação da maior conquista econô-
mica do período democrático em que 
vivemos: o Plano Real.

Primeiro de Maio de 2024. Quais as 
perspectivas para trabalhadoras e traba-
lhadores brasileiros? Creio que é de oti-
mismo, mesmo que moderado. O país 
cresceu em 23, depois de quatro anos 
muito difíceis. E cresceu com aumento 
da renda média do trabalhador. Muito 
aquém de países desenvolvidos, mas é 
um alento ver o crescimento do salá-
rio médio dos brasileiros. Chocante ter 
milhões de pessoas que passam fome ou 
tem uma alimentação precária no país, 

segundo o IBGE. Uma renda per capita 
menor que o Chile ou México.

Portanto, um Primeiro de Maio 
de 2024, em que a sociedade brasileira 
deve refl etir sobre a massa salarial em 
nosso PIB, vis a vis, a massa de capital. 
Nos países com alto IDH, Índice de 
Desenvolvimento Humano, o percen-
tual de salários x capital é equilibrada 
ou prevalece a renda do trabalho. Aqui, 
a massa salarial não chega a 35% do PIB. 
Sem juros baixos e baixo consumo dos 
trabalhadores, não há crescimento sus-
tentável. Bom feriado pra você.

PS: e o meu Vasco, hein…?

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Memórias e esperança 

Arthur Lira, no 

seu discurso de 

agradecimento, 

ressaltou o 

impacto na 

pandemia na 

hoteleira. Ele 

recebeu a placa 

nas mãos de 

Manoel Linhares 

, presidente 

nacional da 

Associação 

Brasileira de Hotéis 

— ABIH Nacional

Presidente da Câmara, 
Arthur Lira recebe 
homenagem em evento 
promovido pela Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis em Brasília

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira, foi homenageado pelo 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH Nacional), 
Manoel Linhares, com um 
jantar no dia 23 de abril, 
no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil 
(CICB), em Brwasília. Em 
seu discurso de agradeci-
mento, Lira destacou a im-
portância do turismo para o 
país e o trabalho realizado 
por Linhares na defesa das 
pautas relativas ao setor e 
comentou a possibilidade 
do presidente da entidade 
representativa da hotelaria 
nacional ser candidato a 
deputado federal nas próxi-
mas eleições. “O parlamen-
to precisa de pessoas como 
Manoel Linhares. Certa-
mente, ele trará grandes 
contribuições para os deba-
tes na casa sobre o turismo 
brasileiro. Por outro lado, a 
entidade perderá seu líder, 
hoje uma referência na de-
fesa dos interesses das em-
presas do setor de turismo e 
hotelaria”, comentou.

O evento teve a presença 
de mais de mil pessoas, en-
tre elas a vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina 
Leão, o atual Ministro do 
Turismo, Celso Sabino, dois 
ex-ministros da pasta, o de-
putado federal Marx Beltrão 
e Vinícius Lummertz, e o 
secretário de turismo de São 
Paulo, Roberto de Lucena, 
além de mais de 200 parla-
mentares, os presidentes das 
26 ABIH’s estaduais e do 
Distrito Federal, hoteleiros 
e profi ssionais de turismo e 
eventos de todo o país.

Durante seu discurso, 
Manoel Linhares destacou a 
importância da articulação 
política com o Congresso 
Nacional e com o governo 

federal que vem sendo feita 
nos últimos anos e que tem 
mostrado que é possível 
fazer com que a hotelaria 
ocupe o lugar de destaque 
que merece num país com 
enormes potencialidades 
no turismo. “Estamos tra-
balhando para ter a mesma 
representatividade que hoje 
outros segmentos econô-
micos possuem. Criamos a 
Frente Parlamentar Mista 
da Hotelaria Brasileira no 
ano passado, onde temos 
conseguido dar prossegui-
mento a várias pautas que 
podem estimular o avanço 
do setor no Brasil”, afirmou 
o presidente da ABIH Na-
cional.

Manoel Linhares reco-
nheceu ainda a importância 
da liderança de Lira para a 
compreensão e o encami-
nhamento das pautas rela-
cionadas ao turismo. “Como 
representante da hotelaria, 
quero expressar meu profun-
do agradecimento ao presi-
dente Arthur Lira por man-
ter sempre as portas de seu 
gabinete abertas. Graças ao 
seu comprometimento e de-
dicação, conseguimos avan-
çar em medidas que apóiam 
e estimulam o crescimento 
de nosso segmento no país”, 
destacou Linhares.

O presidente da Câmara 
ressaltou a relevância do tu-
rismo para o país e afi rmou 
estar sempre disponível para 
ouvir as reivindicações que o 
setor apresenta. “É uma vitó-
ria para todos nós que apoia-
mos a recuperação dessas 
atividades essenciais para a 
economia. Como presidente 
da Câmara dos Deputados, 
continuarei lutando por 
mais conquistas como esta. 
Juntos, vamos fazer ainda 
mais pelo nosso país”, desta-
cou Lira, sendo muito aplau-
dido pelos presentes.

Fotos: Cláudio Magnavita

O ministro do turismo, Celso Sabino, 
prestigiou o jantar da hotelaria em 
Brasília. Na foto, com o anfi trião, 
Manoel Linhares 

O empresário Paulo Octávio com 
Vinícius Lummertz e o deputado 
federal Júlio Lopes

A hoteleira Chieko Aoki, ladeada pelo 
hoteleiro carioca José Domingo e 
pelo ex-ministro do turismo Vinícius 
Lummertz

Júlio Lopes com os diretores da 
Rede Windsor: José e sua fi lha, 
Monica Oreiro

O Rio de Janeiro compareceu em peso ao 
evento em homenagem a Arthur Lira

Todos os 
presidentes 

estaduais foram 
chamados ao 

palco na hora da 
homenagem a 

Arthur Lira 

O jantar teve mais de mil convidados

José Caamaño, vice 
presidente da ABIH-RJ, 
com o deputado federal do 
Rio, Max Lemos

A vice governadora do GDF, Celina 
Leão, foi muito aplaudida no seu 
discurso. Na foto, ao lado do colega 
do Progressitas, o deputado federal 
Júlio Lopes

O presidente da Câmara, ao centro, 
ladrado pelos hoteleiros cariocas José 
Domingo, Paulo Michel, presidente da 
ABIH-RJ, e pelo vice, Jose Caamaño

O presidente da Câmara e 
homenageado da noite Arthur Lira 
ladrado por Vander Giordano, VP da 
Multiplan, (e) e o deputado federal 
Felipe Carreras (d)
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Congresso irá propor PEC 
para limitar ADIs no STF
Medida valerá após Zanin suspender desoneração da folha

Por Gabriela Gallo

Após o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Cristia-
no Zanin acatar o pedido do go-
verno e suspender trechos da lei 
aprovada no Congresso que de-
sonera a folha de pagamento dos 
17 principais setores da econo-
mia e alíquotas dos municípios, o 
Congresso Nacional vai recorrer 
à decisão. Nesta sexta-feira (26) 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) recorreu à 
decisão de Zanin. Além disso, no 
sábado (27), o presidente da Câ-
mara dos Deputados Arthur Lira 
(PP-AL) informou que o Con-
gresso irá protocolar uma Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) para limitar as ações 
diretas de inconstitucionalidade 
(ADI) no STF.

“Temos um câncer no Bra-
sil que se chama Ação Direta 
de Inconstitucionalidade, pro-
posta por qualquer entidade, 
qualquer pessoa, qualquer par-
tido político no Brasil com um 
representante no Congresso 
Nacional”, criticou Arthur Lira.

As ações diretas de incons-
titucionalidade são encami-
nhadas à Suprema Corte com a 
finalidade de declarar a incons-
titucionalidade de uma lei ou 
ato normativo. Elas podem ser 
protocoladas pelo Presidente 
da República, pelos presidentes 
da Câmara e do 

Senado, pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
pelo procurador-geral da Re-
pública, partido político ou 
entidade sindical de âmbito 
nacional.

Julgamento
Até o momento, o julga-

mento do Supremo que trata 
sobre a reoneração da folha de 
pagamento está em 5 votos fa-
voráveis contra zero contrários. 
O julgamento está suspenso 
após pedido de vista, mais tem-

po para analisar a proposta, do 
ministro Luiz Fux.

Os ministros Luis Roberto 
Barroso, Flávio Dino, Edson 
Fachin e Gilmar Mendes acom-
panharam o voto de Cristiano 
Zanin. O magistrado acabou o 
pedido após ação da Advocacia 
Geral da União (AGU), que 
defende que a prorrogação do 
benefício fiscal não demonstra 
o impacto da renúncia fiscal e, 
dessa forma, é inconstitucional.

Relação Poderes
A desoneração da folha de 

pagamento foi aprovada pelo 
Congresso Nacional no ano 
passado, vetada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
e depois teve o veto derrubado. 
A equipe econômica do gover-
no encaminhou ao Congresso 
uma Medida Provisória (MP) 
para tentar reverter a situação, 
o que resultou em atritos entre 
os poderes Executivo e Legisla-
tivo. Nesse vai e vem na incerte-
za de cobrança de tributos para 
os envolvidos, o governo voltou 
atrás e retirou a MP enviando 
um projeto de lei para o Con-
gresso para garantir segurança 

jurídica às empresas. Porém, a 
decisão do STF em acatar o pe-
dido do governo traz o embate 
para o poder Judiciário.

Por meio das redes sociais, a 
deputada federal Any Ortiz (Ci-
dadania-RS) classificou a medida 
como um “desrespeito ao Con-
gresso Nacional. “É um governo 
que não respeita a soberania do 
Congresso, é um governo que não 
respeita a ampla maioria do Con-
gresso”, criticou a parlamentar.

E, de acordo com o dou-
tor em ciência política Lean-
dro Gabiati, a tendência é 
que essa relação conturba-
da permaneça até o fim da 
gestão Lula. “Há uma nova 
configuração político-insti-
tucional no Brasil, em que o 
Congresso dialoga de igual 
para igual com o governo. 
E não está relacionado com 
construção de base, mas um 
‘estica e puxa’ constante entre 
governo e Congresso. E essa 
situação tende a não mudar 
daqui até o final da gestão 
Lula”, disse em entrevista ao 
Correio da Manhã.

Para a reportagem, o analis-
ta político ponderou que, pelo 

ponto de vista do parlamento, a 
decisão do governo é criticável, 
mas do ponto de vista do gover-
no, ele está tentando aumentar 
a receita para não gerar gasto. E 
esse projeto prejudica essa ten-
tativa do governo por atingir 
negativamente o Tesouro Na-
cional em vários bilhões, o que 
também gera perda de receita 
para o Ministério da Fazenda.

“O governo, ainda que cer-
tamente entendendo o desgaste 
que a medida vai trazer com o 
Congresso, optou por judiciali-
zar. E o ponto é que a Constitui-
ção permite isso, ou seja, é uma 
das opções que o governo tem 
na mesa: judicializar. Evidente, 
a medida dificultará ainda mais 
a relação do Poder Executivo 
com o Parlamento. Há um des-
gaste também para o Supremo 
porque ele também entra nesse 
jogo”, destacou Gabiati.

“O governo terá que se des-
dobrar para manter esse diá-
logo, manter as negociações e 
tentar aprovar as matérias que 
são de interesse ou não deixar 
avançar as matérias que não são 
de interesse do governo”, com-
pletou.

Lula Marques/ Agência Brasil

Proposta em limitar recursos ao STF vinha sendo discutida entre Câmara e Senado

Proposta das Drogas: relator 
pretender endurecer penas
Por Gabriela Gallo

O deputado federal e ex-
-ministro do Meio Ambiente 
no governo de Jair Bolsonaro 
(PL) Ricardo Salles (PL-SP) foi 
designado o relator da Propos-
ta de Emenda a Constituição 
(PEC) que criminaliza a posse 
e porte de qualquer droga, em 
qualquer quantidade. Ainda 
não foi definida uma data para 
entrega do relatório e análise 
do texto na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados. Aprova-
do por ampla maioria em dois 
turnos no plenário do Senado 
Federal, a discussão da PEC das 
drogas acontece paralelamen-
te ao julgamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre o 
mesmo tema.

Ao ser designado como rela-
tor da proposta, Ricardo Salles 
anunciou que pretende endure-
cer o texto e tirar a diferencia-
ção entre usuário e traficante. 
O texto aprovado no Senado, 
de relatoria do senador Efraim 
Filho (União Brasil-PB), re-
forçava a já existente Lei nº 
11.343/2006, a Lei das Drogas. 
Dessa forma, o texto busca di-
ferenciar usuário de traficante, 
com penas diferentes.

“A proposta de emenda à 
Constituição faz a ressalva da 
impossibilidade da privação da 
liberdade do porte para uso. Ou 
seja, o usuário não será, jamais, 

penalizado com o encarcera-
mento, não há essa hipótese. O 
usuário não pode ser criminali-
zado por ser dependente quími-
co; a criminalização está no por-
te de uma substância, tida como 
ilícita, que é absolutamente no-
civa por sua própria existência”, 
defendeu o autor da proposta e 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Apesar de buscar essa di-
ferenciação, a lei não define as 
quantidades necessárias que 
separam um traficante de um 
usuário – tema esse discutido 
na Suprema Corte. Portanto, 
por não estabelecer critérios na 
hora do julgamento, ela abre 
uma brecha para casos que se-
rão julgados a depender da in-
terpretação do juiz. Usuários 
tem uma pena mais branda, 
como prestação de serviços à 
comunidade, advertência sobre 
os efeitos das drogas e compa-

recimento obrigatório a curso 
educativo.

Portanto, para garantir uma 
criminalização total do uso de 
entorpecentes, Salles informou 
que tem o objetivo de retirar 
essa diferenciação. “Sou com-
pletamente contra a droga e a fa-
vor da criminalização total. Para 
mim é igual ao crime de recep-
tação de carga roubada: quem 
vende é criminoso e quem com-
pra também. Temos que endure-
cer um pouco para ver se passa o 
recado de que a sociedade preci-
sa ter um comportamento mais 
conservador na Câmara”, defen-
deu o parlamentar.

A medida se mostra coeren-
te dentro do ramo conservador 
da Casa. “Fui designado relator 
da PEC das Drogas pela nos-
sa querida Caroline De Toni. 
Muito obrigado, Carol. Só a 
turma do ‘Zé Droguinha’ pa-
rece que não gostou muito”, 

escreveu o deputado, citando 
a presidente da CCJ na Câma-
ra, deputada Caroline de Toni 
(PL-SC), parlamentar de ver-
tente conservadora na Casa.

De acordo com o deputado, 
a proposta é conseguir os votos 
necessários para aprovar a mu-
dança com os votos da Frente 
Parlamentar da Agropecuária, 
da Bancada Evangélica e a Ban-
cada da Bala.

STF
O Congresso implementou 

e pautou a PEC das Drogas 
pouco após a Suprema Corte 
julgar a descriminalização do 
porte de drogas, em especial a 
maconha. Até o momento, o 
placar está em 5 votos favorá-
veis contra 3 contrários à medi-
da. O julgamento foi suspenso 
em 6 de março após pedido de 
vista do ministro Dias Toffoli.

Vale destacar que a Suprema 
Corte não julga a legalização 
do porte de entorpecentes, mas 
a descriminalização do porte, 
além de discutirem quantida-
des para diferenciar usuário de 
traficante. Até o momento, a 
maioria dos magistrados vem 
definindo por fixar uma quan-
tidade de maconha para carac-
terizar uso pessoal, e não tráfico 
de drogas, que deve ficar entre 
25 e 60 gramas ou seis plantas 
fêmeas de cannabis. A quanti-
dade definitiva será definida ao 
final do julgamento.

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Ricardo Salles quer equipar pena de usuários e traficantes

CORREIO POLÍTICO

‘Questão é se vão cumprir 
as regras estabelecidas’

Big techs e cerco do TSE 
embaralham cenário na eleição

Escrutínio Corresponsáveis

Cerco às redes sociais

Âncora Ampliou

Após regulamentação le-
gislativa, como ocorrido na 
União Europeia, e medi-
das da Justiça Eleitoral, ela 
aponta que a dúvida é se 
as empresas vão cumprir 
tais regras. Outra mudan-
ça de peças no tabuleiro 
é a saída do ministro do 
STF Alexandre de Moraes 
da presidência do TSE. A 
principal mudança apro-
vada pela corte neste ano 

diz que as empresas po-
dem ser responsabilizadas 
solidariamente em caso 
de não removerem con-
teúdos e contas imedia-
tamente em caso de con-
dutas antidemocráticas 
ilegais, fatos inverídicos ou 
gravemente descontex-
tualizados que “atinjam a 
integridade do processo 
eleitoral”, discurso de ódio, 
entre outros itens.

No centro de embates 
políticos no Brasil, EUA 
e União Europeia, as big 
techs devem entrar nas 
eleições municipais de 
2024 em um cenário de 
maior pressão. Enquan-
to os EUA pressionam 
o TikTok e os europeus 
têm atuado para regular 
as plataformas de modo 
amplo, no Brasil é a Jus-
tiça Eleitoral que aperta o 
cerco às empresas, sendo 
inclusive alvo de críticas 

por avançar em relação 
ao que estabelece o Mar-
co Civil da Internet. Da 
parte das empresas, que 
têm sido reativas a uma 
regulação no Congres-
so, não há evidências de 
que elas devam atuar de 
modo mais efetivo para 
combater desinformação 
nas eleições. Ao mesmo 
tempo, promovem mu-
danças internas que po-
dem ter impacto negativo 
nessa tarefa.

Assim como a apropria-
ção do discurso contra a 
censura pela direita, a mo-
vimentação das big techs 
reflete um cenário global 
de maior escrutínio pú-
blico, já que estamos em 
pleno ano de 2024, em 
que metade da popula-
ção de todo o mundo pas-
sa por eleições.

Eleições em países como 
EUA e Índia ampliam as 
expectativas em torno das 
empresas, afirma Bruna 
dos Santos, gerente da or-
ganização Digital Action. 
“Parte da sociedade passou 
a enxergar as plataformas 
como corresponsáveis pela 
erosão democrática em 
boa parte do mundo”.

Em 2024, ao mesmo tem-
po em que se aponta para 
uma maior possibilidade 
de sanções, o escrutínio 
quanto à ação de mode-
ração das redes também 
deverá ocorrer com menos 
ferramentas de monito-
ramento à disposição de 
pesquisadores, de entida-
des e da imprensa. O X (an-
tigo Twitter), por exemplo, 

deixou de oferecer acesso 
gratuito a sua API e a Meta, 
dona do Facebook e Ins-
tagram anunciou o fim do 
Crowdtangle. As duas fer-
ramentas permitiam o mo-
nitoramento externo de 
dados das redes. O TikTok 
já não oferecia esse tipo 
de recurso. Informações 
de Renata Galf e Angela Pi-
nho, da Folhapress.

Até aqui, a não ser em caso 
judicial, a ação de modera-
ção das plataformas sobre 
conteúdo eleitoral estava 
ancorada em suas próprias 
regras. Um cenário que leva 
também a críticas não só 
quanto a lacunas nas polí-
ticas globais das redes, mas 
também a se a sua aplica-
ção seria consistente.

Em 2022, a dez dias do se-
gundo turno, o TSE apro-
vou regra ampliando o po-
der de a corte determinar 
derrubada de conteúdos 
mesmo sem provocação 
dos partidos ou do MP, cuja 
atuação foi marcada pela 
inação, mesmo frente às 
campanhas de desinfor-
mação contra as urnas.

Divulgação

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Empresas serão responsabilizadas se descumprirem

No país, Justiça Eleitoral aperta o cerco às empresas
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Volta do DPVAT deve ser 
votada nesta semana

Por ana Paula Marques

O líder do governo no Se-
nado Federal, Jaques Wagner 
(PT-BA), afirmou que o proje-
to que recria o seguro DPVAT, 
que cobre vítimas de acidentes 
graves no trânsito, deve ser vo-
tado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) nesta se-
mana. Apesar de ainda não ter 
uma data definida, a afirmação 
ocorre após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva solicitar ao 
Congresso Nacional que seja 
atribuído regime de urgência 
na tramitação do texto.

O pedido foi publicado na 
última quinta-feira (25) no 
Diário Oficial da União. O 
projeto é considerado impor-
tante para o governo porque é 
uma possível fonte para o paga-
mento de emendas parlamen-
tares. Entretanto, Há riscos de 
derrotas para o governo nesse 
tema, já que a avaliação é de que 
os parlamentares usem a pauta 
como uma resposta à decisão 
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin, que retomou a reone-
ração da folha de pagamento 
de municípios e 17 setores da 
economia.

Segundo Jaques Wagner, a 
votação da proposta é parte de 
um acordo do governo com as 
duas Casas do Congresso Na-
cional para recompor R$ 3,6 
bilhões dos R$ 5,6 bilhões dos 
recursos das emendas de co-
missão vetados pelo presidente 
Lula.

“Houve um primeiro acor-
do em torno de R$ 11 bilhões 
e esse acordo acabou saindo da 
Comissão de Orçamento com 
R$ 16,6 bilhões. Se sentou para 
conversar e os R$ 5,6 bilhões vi-
raram R$ 3,6 bilhões que serão 
destinados para emendas, sen-
do R$ 2,4 bilhões para Câmara 
e R$ 1,2 bilhão para o Senado, e 
isso está batido o martelo. Ago-
ra é preciso localizar onde estão 
esses R$ 3,6 bilhões”.

O senador ainda comple-
mentou. “Todo mundo sabe, 
não é novidade, que no pró-
prio projeto do DPVAT se 
colocou a localização desse di-
nheiro. Se não colocar, a gente 
vota e o governo vai ter que 
bloquear, respeitando a lei de 
Responsabilidade Fiscal”, deta-
lhou Jaques Wagner.

Desoneração
Até o momento, cinco mi-

nistros votaram a favor da me-
dida do governo de suspender 
trechos da lei que prorrogou a 
desoneração da folha de paga-
mento dos 17 principais setores 
da economia e dos municípios 
até 2027. Os ministros Gilmar 
Mendes, Flávio Dino, Edson 
Fachin e Luis Roberto Barro-
so acompanharam a decisão de 
Zanin. O julgamento foi sus-
penso após o pedido de vista 
(mais tempo para avaliar a pro-
posta) do ministro Luiz Fux. 
Esse é um impasse entre o go-
verno e o Congresso que agora 
envolve também o Judiciário.

Nos bastidores, parlamen-
tares entendem que a principal 
resposta à decisão do ministro 
de Zanin deva acontecer pela 

advocacia do Senado Federal, 
que deva tratar do assunto até 
mesmo antes da decisão final 
sobre no plenário virtual do 
STF, que acabará 6 de maio, 
caso não haja nenhum pedido 
de destaque ou vista (mais tem-
po para analisar).

Em seu voto, Zanin acatou 
o argumento da Advocacia-
-Geral do Governo (AGU) 
a prorrogação do benefício é 
inconstitucional, já que indica 
um impacto orçamentário, sem 
essa previsão há risco de um de-
sajuste significativo nas contas 
públicas e até mesmo do esva-
ziamento do regime fiscal.

Zanin estabeleceu que a 
suspensão valerá até que seja 
indicado o impacto fiscal da 
medida.

Perse
No Senado, o projeto que 

estabelece novas regras para o 
Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos 
(Perse), deve entrar na pauta 
de votação dessa semana. O 
assunto foi debatido na última 
quinta-feira (25) por líderes 
partidários em reunião com 
o presidente da Casa, senador 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
O texto determina o teto de 
R$ 15 bilhões para os incenti-
vos de abril de 2024 a dezem-
bro de 2026. O projeto tam-
bém reduz de 44 para 30 os 
tipos de serviços beneficiados 
atualmente.

A criação do Perse foi de-
finida na Lei 14.148, de 2021, 
elaborada para socorrer o setor 
de eventos devido aos prejuí-
zos causados ao setor durante 
a pandemia de Covid-19. O 
governo determinou o fim do 
programa de forma gradual 
na Medida Provisória (MP) 
1.202/2024, que também pre-
via a reoneração da folha de 
pagamentos de empresas e a 
retomada da contribuição pre-
videnciária de municípios.

Os parlamentares defende-
ram que, nessa semana, a agen-
da do Congresso deve ser mais 
leve, por conta do feriado de 1º 
de maio (quarta-feira). Após a 
reunião, os líderes afirmaram 
que a sessão conjunta do Sena-
do e da Câmara dos Deputados 
para a análise de vetos presiden-
ciais, adiada na última quarta-
-feira (24), será realizada entre 
os dias 7 e 9 de maio.

Texto envolve negociações em relação a vetos de Lula
Wilson Dias/Agência Brasil

Sessão no Congresso será leve em decorrência do feriado

A Secretaria de Comunica-
ção Social do governo federal 
(Secom) ganhou a 2ª edição do 
Prêmio Social Media Gov de Co-
municação Pública, com o Co-
municaBR. O evento aconteceu 
em Florianópolis, capital de Santa 
Catarina, nesta quinta-feira (25). 
A premiação é destinada para 
instituições públicas que tenham 
produção de conteúdo relevante 
nas redes sociais.

O vídeo produzido e divulga-
do nas redes sociais para a divul-
gação do projeto de transparência 
do Governo Federal extrapolou as 
expectativas e superou outras cin-
co finalistas na Categoria Trans-
parência da premiação.

“Parabéns ao time da Secre-
taria de Comunicação Social da 
Previdência (Secom) pelo reco-
nhecido trabalho de levar infor-
mação com transparência para 
todo o Brasil”, celebrou o ministro 
Paulo Pimenta.

O ministro também desta-
cou que a plataforma “é pra todo 
mundo” e “mostra que a equipe 
de comunicação do governo está 
no rumo certo”. “Com o Comu-
nicaBR, falamos diretamente 
com a população e mostramos os 
resultados e entregas do governo 
na região onde cada um mora e no 
país todo. Também auxiliamos a 
imprensa e os gestores a terem os 
dados mais atualizados e corretos”, 
completou.

“Feliz com o reconhecimen-
to dessa iniciativa desenvolvida 
na parceria MGI/Secom que 
permite que todos acompanhem 
as ações do governo federal em 
sua cidade”, comemorou Esther 
Dweck, ministra da da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos.

 Os finalistas da 2ª edição do 
Prêmio Social Media Gov de Co-
municação Pública foram anali-
sados entre 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2023. Os critérios 
de avaliação foram envolvimento 
e impacto coletivo das publica-
ções, pertinência com a temática 
da categoria. Na Categoria Trans-
parência, foram consideradas 

instituições que promoveram a 
transparência na Administração 
Pública por meio de conteúdos, 
posicionamentos e ações

A plataforma
Criado em 2023, o Comuni-

caBR tem o objetivo de contribuir 
na comunicação externa e trans-
parência do governo para a popu-
lação. Na plataforma estão dispo-
nibilizados dados de programas 
do Governo Federal com infor-
mações atualizadas e contextua-
lizadas, divididas em categorias, 
para trazer as informações para 
o maior número de pessoas. As 
informações estão divididas entre 

estado, município e tema de in-
teresse (como agricultura, saúde, 
cultura, educação, etc). Ao filtrar 
as informações, o site informa as 
ações e investimentos do governo 
federal no tema de interesse da de-
terminada região. 

A plataforma foi desenvolvida 
em parceria pelo Gabinete Pes-
soal do Presidente da República, 
Secom, Casa Civil e o Ministério 
da Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI). A proposta do 
ComunicaBR é dar continuidade 
a programas de transparência do 
Governo Federal, como a Lei de 
Acesso à Informação (LAI), pro-
mulgada em 2011. 

O site ainda disponibilizada 
cards informativos, relatórios e 
panfletos com as informações do 
que foi gasto e investido nos pro-
gramas sociais do governo, que 
se propõem a estar em constante 
atualização. 

Dentre os programas contem-
plados, estão disponíveis informa-
ções sobre a execução de ações de 
Mais Médicos; Farmácia Popu-
lar; Escola em Tempo Integral; 
Pacto Nacional pela Retomada 
de Obras; Bolsa Família; Bolsa 
Atleta; Lei Paulo Gustavo; obras 
do Novo PAC (Programa de Ace-
leração de Crescimento); Minha 
Casa, Minha Vida, Crédito Rural 
(Agronegócio) e Crédito Rural 
(Agricultura Familiar), dentre 
outros.

comunicaBR: Projeto da Secom 
ganha prêmio de transparência

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para Paulo Pimenta, plataforma é “pra todo mundo”

CORREIO BASTIDORES

João Cândido virou música 
e enredo de escolas

Para Lula, o ‘Almirante Negro’ 
foi um herói nacional

Pressão militar 250 chibatadas

O alvo

O dia do voto

Novos padres

Punições

A história de João Cândi-
do inspirou o samba “O 
mestre-sala dos mares” 
composto, em 1975, por 
João Bosco e Aldir Blanc. 
Censurada pela ditadura, 
a letra sofreu sucessivas 
modificações para ser li-
berada. 
O título “O almirante ne-
gro” teve que ser trocado. 
Na letra, a citação da mais 
alta patente da Marinha 

foi substituída por “nave-
gante”. O verso que trata-
va das rubras cascatas nas 
costas “dos negros pelas 
pontas das chibatas” foi 
trocado por “dos santos 
entre cantos e chibatas”.
No último Carnaval, João 
Cândido foi o enredo da 
Tuiuti; em 1985 foi tema 
do desfile da União da Ilha 
e, em 2003, da paulistana 
Camisa Verde e Branco.

Ofendido pelo 
comandante da 
Marinha, almi-
rante Marcos Ol-
sen, João Cândi-
do Felisberto, o 
líder da Revolta 
da Chibata, já foi 
chamado de he-
rói nacional pelo 
presidente Lula. 
Chefe de Olsen, 
Lula participou, 
em 2008, da 
inauguração da 
estátua do ‘Al-
mirante Negro’ 
no Centro do 
Rio — foi quan-
do enalteceu o 
heroísmo do ho-
menageado. “Só co-
nhecendo a nossa história 
é que vamos formar uma 
consciência política”, afir-
mou.  A solenidade foi no 
Dia da Consciência Negra.
Em carta ao presidente da 
Comissão de Cultura da 
Câmara dos Deputados, 
Aliel Machado (PV-PR), Ol-

sen classificou João Cân-
dido e seus companheiros 
de “abjetos marinheiros”. 
Chamou de “fato opóbrio” 
(vexaminoso, vergonhoso) 
a revolta de 1910 contra a 
prática da Marinha de chi-
cotear  marujos punidos 
por ordens de oficiais.

A carta de Olsen foi para 
pressionar a Comissão 
de Cultura a não aprovar 
o projeto que inclui João 
Cândido no Livro de He-
róis e Heroínas da Pátria. 
No documento, ele cha-
mou a Revolta da Chibata 
de “Revolta de Marinhei-
ros” e disse que seu es-
topim foi a “atuação vio-
lenta” dos marujos. 

Mas o que detonou a re-
volta foram as 250 chi-
batadas aplicadas ao 
marinheiro Marcelino Ro-
drigues Menezes. Os ma-
rujos assumiram o con-
trole de quatro navios na 
Baía de Guanabara e che-
garam a disparar contra 
o Rio: como frisou Olsen, 
duas crianças foram  mor-
tas por um tiro.

O anúncio da pré-can-
didatura do deputado 
Rodrigo Amorim (União) 
para a prefeitura do Rio 
indica que a direita tenta-
rá, nos debates, submeter 
o prefeito Eduardo Paes 
(PSD) a um tiroteio ver-
bal. Os bolsonaristas se 
uniriam para desgastar o 
candidato à reeleição.

À coluna, Aliel Machado 
disse que o projeto será 
votado em 8 maio. Para 
ele, a Revolta foi um ato 
heróico contra a violência 
e o racismo então institu-
cionalizados na Marinha. 
Na carta, Olsen reconhe-
ceu que havia a “prática 
inaceitável” de “castigos 
físicos” nos navios.

Ex-diretor da Abin, o de-
putado Alexandre Rama-
gem (PL) é o candidato 
indicado por Jair Bolso-
naro. Amorim e o deputa-
do Otoni de Paula (MDB) 
entrariam na disputa no 
papel de Padre Kelmon, 
que participou da eleição 
presidencial apenas para 
fustigar Lula.

Em 1910, João Cândido e 
os demais marinheiros 
receberam anistia, mas 
acabaram expulsos pela 
Marinha. Alguns foram 
torturados; outros, fuzila-
dos. O líder da Revolta foi 
preso e internado num 
hospício. Em 2008, ele e 
seus companheiros foram 
anistiados por Lula.

Reprodução/Prefeitura São João de Meriti

Ricardo Stuckert/PR

O marinheiro liderou a Revolta da Chibata

POR FERNANDO MOLICA

Presidente Lula participa, em 2008, 

no Rio, da inauguração da estátua 

de João Cândido Felisberto
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‘Nova’ reforma tributária 
oferece alívio pífio a MEI’s

Azul anuncia compra de 12 
aeronaves 195-E2 da Embraer

CORREIO ECONÔMICO

Fomento turístico Única aérea 

Avanço anual

Viés de alta

Mercado aquecido

Maior variação

Um pequeno alívio. Assim 
está sendo considerado o 
efeito do Imposto de Va-
lor Agregado (IVA) para 
os microempreendedores 
individuais (MEIs), que in-
tegram o regime de tribu-
tação próprio. Segundo a 
proposta de regulamen-
tação da reforma tribu-
tária do governo, haverá 
uma redução inexpressi-
va, de R$ 6 para R$ 3 nos 

boletos mensais a serem 
pagos pelo segmento. 
Pela essa versão da re-
forma, além de manter 
nos R$ 66 atuais a con-
tribuição previdenciária, 
seria reduzido à metade 
o custo tributário, de R$ 
1 de ISS (municipal) e R$ 
5 de ICMS (estadual), que 
continuaria em R$ 1 para o 
CBS, mas recuaria para R$ 
3, com o IBS.

Mediante um investimen-
to estimado em R$ 3 bi-
lhões, a Azul confirmou, 
na última sexta-feira (26) 
a aquisição de 13 aero-
naves modelo 195-E2 da 
Embraer, até o final deste 
ano, durante cerimônia 
na sede da aérea, em São 
José dos Campos (SP), 
com a presença do presi-
dente da República e seus 
ministros. 
O modelo 195-E2 adquiri-
do pela Azul – maior ope-

radora de jatos de última 
geração do país e deten-
tora do maior volume de 
pedidos de compra desse 
modelo de aeronave no 
país – possui capacidade 
para 136 passageiros.
Em comunicado, a Azul 
acentua que “o equipa-
mento é o modelo de cor-
redor único mais eficiente 
atualmente no mercado, 
oferecendo uma econo-
mia de até 25% de emis-
sões de CO2”.

Ao estimar que cada ae-
ronave recebida permite 
a criação de 500 novos 
empregos, o CEO da Azul, 
John Rodgerson, explicou 
que a iniciativa constitui 
um fomento ao Turismo, 
hoje responsável por 8% 
do PIB nacional, abran-
gendo uma ‘grande en-
grenagem’ de atividades. 

Ao lembrar que, “em cinco 
décadas, já entregamos 
mais de 8 mil aeronaves 
[ao mercado mundial], o 
presidente da Embraer, 
Gomes Neto, destacou 
a característica da Azul, 
como a única aérea em 
atividade no país a com-
prar aviões da fabricante 
brasileira.

Com 1,6 milhão de unidades 
no primeiro trimestre do 
ano (1T24), as vendas finan-
ciadas de veículos no país 
subiram 21,4%, o compara-
tivo anual, conforme dados 
da B3 (B3SA3), a bolsa brasi-
leira. Trata-se do maior cres-
cimento do setor para o pe-
ríodo, desde 2012, quando 
começou a pesquisa.

Viés de alta apresentaram 
os preços dos combus-
tíveis, de 21 a 27 de abril. 
Segundo a ANP, a maior 
elevação coube à gasoli-
na, que avançou 0,7% (R$ 
5,84 o litro), seguida do 
diesel, que subiu 0,3% (R$ 
5,96 o litro) o gás de cozi-
nha, que ficou 0,1% mais 
caro (R$ 101,82).  

Para o gerente de Plane-
jamento e Inteligência de 
Mercado na B3, Gustavo 
de Oliveira Ferro, “os resul-
tados do primeiro trimes-
tre mostram que o mer-
cado de financiamento de 
veículos aquecido em to-
das as categorias, em que 
a de motos cresceu 34% 
no comparativo anual”.

São Paulo teve a maior 
disparidade de preço da 
gasolina (de R$ 4,69 e R$ 
7,97 o litro), o mesmo va-
lendo para o diesel S10 (de 
R$ 5,09 a R$ 8,49 o litro). 
Igualmente em SP, o gás 
de cozinha foi mais barato 
(R$ 69,99), em contraste 
com o mais caro, do Ama-
zonas (R$ 150,00). 

Divulgação

Divugação

Alívio tributário para MEI é quase imperceptível

Aérea líder de mercado estreita laços com Embraer

CVM pode inabilitar Esh e 
Timerman para o mercado 
Área técnica aferirá se gestor do micro fundo tem ‘reputação ilibada’

Da Redação

Alvo de dois processos ad-
ministrativos em curso e sob 
sigilo absoluto, aos cuidados 
da área técnica da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) – 
Superintendência de Relações 
com Investidores Institucionais 
(SIN) – tanto o micro fundo 
Esh Capital, quanto seu gestor-
-fundador Vladimir Timerman 
podem ser perder o registro 
para administrar a carteira de 
valores mobiliários existente. 

Segundo uma fonte da au-
tarquia, a SIN abriu os refe-
ridos processos, com base na 
Resolução CVM, mais especi-
ficamente, nos artigos 3º e 11º, 
que fazem menção à obtenção e 
manutenção do registro, além 
de versar a respeito da suspen-
são ou cancelamento de ofício 
do registro pela CVM, respec-
tivamente. 

Em caso de cassação do re-
gistro, cabe recurso à decisão.

Enquanto no inciso IV do 
artigo 3º,  o administrador de 
carteiras de valores mobiliários, 
pessoa natural, deve atender os 

seguintes requisitos”, destaca, 
no inciso IV, como motivação 
para cassação do registro, o 
fato de o investigado “não ter 
reputação ilibada”, o artigo 11º 
é explícito quando, também 
em seu inciso de número IV, 
diz que “se, em razão de fato su-
perveniente devidamente com-
provado, ficar evidenciado que 

a pessoa autorizada pela CVM 
não mais atende a qualquer dos 
requisitos e condições, estabe-
lecidos nesta Resolução, para a 
concessão da autorização”.

Além da suposta falta de 
reputação ilibada, estão sendo 
observados pela SIN princípios 
de conduta, como boa fé, trans-
parência, diligência e lealdade 

para com os clientes. 
O caráter sigiloso das 

apurações promovidas pelo 
SIN pôde ser constatado pela 
reportagem do Correio da 
Manhã, pois  a consulta aos 
números dos respectivos pro-
cessos da Esh e de Timerman 
não tiveram resposta pelo site 
da CVM.

Divulgação

Xerife do mercado de capitais vai apurar conduta de gestor de micro fundo 

Por marcello Sigwalt

Medida prejudicial ao am-
biente econômico do país, além 
de impor grave insegurança ju-
rídica. A crítica foi disparada 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), ao mani-
festar sua grande preocupação 
com a recente decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
de suspender pontos da Lei 
14.784/2023, que novamente 
reonera a folha de pagamento 
de diversos setores produtivos. 

A iniciativa suprema, além 
disso, atropela reiterada (por 
três vezes seguidas) posição do 
Congresso Nacional, no sen-
tido de manter a desoneração 
tributária de 17 setores econô-
micos, como incentivo ao em-
prego e renda, até 2027. 

Entre os prejuízos ao am-
biente econômico nacional, a 
entidade aponta o aumento do 
custo da mão de obra, assim 
como a perda de competitivi-

dade dos produtos e serviços 
brasileiros, tanto no mercado 
interno, quanto externo.

 Ao discorrer sobre os im-
pactos que a reoneração da fo-
lha impõe (conforme prevista 
pelo PL 493/2024), a CNI 
destaca: 

• O aumento do custo 

com a contribuição patronal 
para a previdência em 27%, na 
média dos setores industriais 
excluídos ou mantidos no in-
centivo e onerados gradativa-
mente. 

• Competição desigual 
com as importações, sobretudo 
por meio do comércio eletrôni-

co internacional, que não está 
sujeito aos mesmos tributos 
pagos pelo setor produtivo na-
cional. 

A entidade máxima da in-
dústria considera equivocada 
a decisão que suspendeu a de-
soneração, uma vez que esta 
aumenta o custo tributário do 
setor produtivo. Na sua visão, o 
ajuste das contas públicas deve 
se  ater às receitas, mas também 
às despesas, “de modo que o 
ônus não recaia apenas sobre 
o setor produtivo, diminuindo 
e tornando mais eficientes os 
seus gastos, a fim de preservar 
as contas públicas e a sustenta-
bilidade orçamentária”.

Para a CNI, a decisão to-
mada pelo Congresso deve ser 
respeitada pelos demais pode-
res, de modo “a garantir às em-
presas segurança jurídica e pre-
visibilidade, em que qualquer 
alteração deve ser debatida, de 
forma ampla, no Congresso 
Nacional”.

cni: ‘reonerar’ traz insegurança jurídica
Divulgação

CNI critica sanha tributária da União sobre quem trabalha

Reoneração: governo quer meio-termo

abradin e micro fundo brigam na Justiça

Por catia Seabra, Julia chaib e 

Victoria azevedo (Folhapress)

O governo Lula (PT) quer 
encontrar até o dia 20 de maio, 
quando começará em Brasília 
a Marcha dos Prefeitos, um 
meio-termo para o impasse so-
bre a desoneração da folha de 
pagamentos de empresas e mu-
nicípios.

Defensores de uma solução 
política para o imbróglio, alia-
dos do presidente, no entanto, 

vão enfrentar dificuldades no 
Congresso Nacional. A tentati-
va de negociar com os prefeitos 
e também com o Congresso 
ocorrerá em paralelo a um novo 
foco de tensão entre os Poderes.

A AGU (Advocacia-Geral 
da União) entrou na quarta-fei-
ra (24) com uma ação no STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para suspender trechos da lei 
aprovada pelo Congresso que 
prorrogava até 2027 a desone-
ração da folha de pagamentos 

das prefeituras e de 17 setores 
da economia. O pedido foi 
acatado de forma monocrática 
pelo ministro Cristiano Zanin, 
com efeito imediato.

A atitude desagradou aos 
prefeitos, que contam com o 
corte na alíquota para ter mais 
dinheiro em caixa, sobretudo 
em ano de eleições municipais. 
Também irritou os parlamenta-
res, que viram na atitude uma 
interferência numa decisão do 
Legislativo.

Lula, porém, quer ter uma 
resposta para dar aos chefes 
dos Executivos municipais que 
viajarão a Brasília para o evento 
anual da CNM (Confederação 
Nacional dos Municípios). Até 
lá, vão tentar construir uma 
proposta voltada às prefeituras 
em consonância entre a equi-
pe econômica e a ala política 
do governo. As análises sobre 
uma flexibilização no tema têm 
como foco atual a desoneração 
das prefeituras.

Da Redação

Fora do âmbito da CVM 
outra questão agita o mercado 
de capitais: trata-se da ‘briga’ 
entre a Associação Brasileira 
de Investidores (Abradin) e a 
gestora Esh Capital e seu admi-
nistrador Vladimir Timerman, 
envolvendo uma indenização 
avaliada em R$ 20 milhões, 
‘por danos morais coletivos”, 
que teriam sido causados pelo 
micro fundo e seu gestor.

Nos autos do processo, 
a associação alega que a Esh 
emprega as redes sociais para 
“manipular o mercado e indu-
zir os investidores ao erro”. Na 
avaliação da entidade, sob uma 
‘fachada’ de ‘gestora ativista’, a 
empresa de Timerman ‘esta-
ria agindo intencionalmente 
para provocar instabilidade 
nas empresas em que investem, 
como é o caso da Terra Santa 
(LAND3), Mobly (MBLY3) e 
Gafisa (GFSA3). 

Com base em tais argu-
mentos, a Abradin solicitou à 
Justiça que esta determinasse 
que a Esh Capital e Timer-
man “cessassem imediata-
mente a publicação de todo e 
qualquer conteúdo que reme-
ta às companhias-alvo de in-
vestimento nas redes sociais, 
sem que haja evidências so-
bre os fatos alegados”. O pe-
dido, contudo, foi indeferido 
na última terça-feira (23).

Como justificativa para o in-

deferimento, a juíza Juliana Pitelli 
da Guia assinalou que “a petição 
inicial não vem corroborada por 
elementos de prova ou mesmo 
indícios que apontem pela pro-
babilidade de que estejam os réus, 
com suas condutas, incorrendo em 
ilícitos no mercado de capitais e/
ou causando prejuízos a terceiros”, 
ao apontar a ‘complexidade’ das 
questões tratadas na ação para o 
indeferimento, mas inclui a CVM 
no papel de “fornecer subsídios às 
decisões”.
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Versões

Longevidade

Sesi-Bauru vence a Superliga

Chororô

Pantera Negra

CAMPEÃ

Bia Ferreira 

conquistou o 

mundo no boxe 

profissional. A 
brasileira derro-

tou a argentina 

Yanina Lescano, 

em Liverpool, 

na disputa pelo 

cinturão da Fe-

deração Inter-

nacional de Boxe. A 
luta foi paralisada no sexto round porque a adversária 

da brasileira estava sangrando demais e o combate foi 

encerrado. Bia quer ser a primeira campeã profissional 
do mundo a ganhar medalha olímpica no mesmo ano.

O Vasco está em crise 

total. Ramón e Emiliano 
Diáz não são mais treina-

dores do time, mas agora 

há uma guerra de versões. 
O Vasco diz que eles pedi-

ram demissão. Os Diáz di-
zem ter sido demitidos.

Nesta terça-feira (30), o 

técnico Fernando Diniz 

vai completar dois anos 

à frente do Fluminense. 
Com isso, ele se consolida 

oficialmente no Top 5 de 
técnicos mais longevos 

do futebol brasileiro.

Com ótima atuação de 
Darlan, o Sesi-Bauru ven-

ceu o Campinas por 3 sets 

a 0 (25/16, 25/23 e 25/20) 
no domingo (28), no Re-

cife, e conquistou o título 

da Superliga de Vôlei. A 
capital pernambucana foi 

a escolhida para sediar a 

decisão nesta temporada. 
Esse é o segundo título 
de Superliga do Sesi, que 

antes levantou a taça na 

temporada 2010/2011. Na 
ocasião, a equipe tinha a 

sua sede na capital pau-

lista, mas em 2023 mudou 

para Bauru, no interior.

Após ser derrotado pelo 
Botafogo, o atacante Bru-

no Henrique, do Flamen-

go, disse que o segundo 

gol alvinegro foi irregular 

e que o árbitro Raphael 
Claus teria sido influencia-

do por John Textor.

Na vitória do Botafogo, o 
atacante Luiz Henrique 

usou uma máscara do 

Pantera Negra para co-

memorar seu gol. Ele dis-

se que queria ter usado a 

máscara na Libertadores, 

mas estava pendurado.

© Matchroom

Bia é campeã mundial no boxe

CORREIO NO MUNDO

Matança 

O.J Simpson

Empresa ucraniana detalha danos

Caso famoso

Investigação

ATAQUE RUS-

SO A USINAS

Mísseis rus-

sos atingiram 

quatro usinas 

de energia ter-

melétrica na 

Ucrânia no sá-

bado. O país 
perdeu 80% da 

sua capacidade 

de geração de 

energia térmica 

desde o início da guerra, segundo autoridades. A Ucrâ-

nia disse ter barrado 21 dos 34 mísseis, mas a Dtek, com-

panhia privada de eletricidade do país, disse que quatro 

das suas seis plantas termelétricas foram danificadas.

Um menino de dez anos 

acordou e encontrou o 

pai, a mãe e três irmãos 

mortos com disparos de 

arma de fogo. O caso ocor-
reu na cidade de Oklaho-

ma, nos Estados Unidos, 
no dia 22. As informações 
são da polícia local.

O.J. Simpson, estrela do 
futebol americano famo-

so pelo julgamento da 

morte da ex-mulher, mor-

reu de complicações de 

um câncer de próstata. A 
informação é do TMZ, que 
conversou com o advoga-

do Malcolm LaVergne.

“O inimigo novamente 

atacou massivamente as 

instalações elétricas ucra-

nianas”, afirmou a em-

presa em nota. Nenhum 
dos locais foi identificado 
nominalmente para que 

a Rússia não consiga es-

timar o impacto dos ata-

ques, disseram as autori-

dades ucranianas. Ucrânia 
revidou atacando refina-

rias de óleo na região de 
Krasnodar, no oeste russo 

com drones. A investida 
causou incêndios nas ins-

talações, disseram fontes 

à agência Reuters.

Sua carreira ficou marca-

da pelo julgamento do 

assassinato de sua ex-mu-

lher e um amigo dela, em 

1995, que chocou os EUA 
e foi noticiado em todo o 

mundo. Simpson foi ab-

solvido, mas sua vida nun-

ca mais foi a mesma.

A polícia acredita que Jo-

nathan Candy, 42, matou 

sua esposa, Lindsay Can-

dy, 39, e seus filhos Dylan 
Candy, de 18, Ethan Can-

dy, de 14, e Lucas Candy, 
de 12. Depois, Jonathan 
Candy teria tirado a pró-

pria vida.

Reprodução

Lançamentos aconteceram sábado

Atos pró-Palestina nos EUA

Entrosamento dos craques

Protestos se fortalecem em universidades norte-americanas

Ancelotti encaixa Vini Jr. e Rodrygo em Madri e anima Dorival

Cerca de cem manifestantes 
pró-Palestina foram detidos na 
manhã do último sábado (27) 
no campus da Universidade 
Northeastern, na cidade de 
Boston, nos Estados Unidos, 
em mais um episódio de prisões 
em meio ao aumento de protes-
tos contra a guerra de Israel na 
Faixa de Gaza em dezenas de 
campi no país.

“Quase cem pessoas fo-
ram detidas pela polícia. Os 
estudantes que apresentaram 
o documento de identificação 
da Universidade Northeastern 
foram liberados. Aqueles que 
se negaram a comprovar o vín-
culo foram detidos”, afirmou 
o centro universitário na rede 
social X, o antigo Twitter. O 
acampamento onde estavam 
os manifestantes foi esvaziado 
pela polícia.

A universidade destacou 
que, durante a noite de sexta-
-feira (26), os manifestantes 
proferiram “violentos insultos 
antissemitas, incluindo gritos 

de morte aos judeus”. Organi-
zadores discordam, e dizem que 
insultos não foram proferidos e 
que o grito e “morte aos judeus” 
foi obra de um infiltrado.

Fortalecidas após repressão 
a um acampamento na semana 
passada na Universidade Co-
lumbia, em Nova York, quando 
mais de cem foram presos, as 

manifestações de apoio aos pa-
lestinos e contra a guerra trava-
da por Israel contra o Hamas se 
propagaram por vários campi 
americanos, de costa a costa.

De acordo com o site Axios, 
cerca de 600 pessoas foram de-
tidas em protestos do tipo em 
ao menos 15 instituições por 
todo o país. 

A pressão tem recaído prin-
cipalmente sobre os reitores das 
instituições, de um lado critica-
dos por reprimir os protestos 
e não condenar formalmente 
o apoio da Casa Branca a Tel 
Aviv e, de outro, por permitir 
atos vistos como antissemitas 
e agressivos contra estudantes e 
professores judeus.

por Lucas Musetti perazolli e 

thiago Arantes (Folhapress)

Carlo Ancelotti não aceitou 
o convite da CBF, mas pode 
ajudar a seleção brasileira do 
técnico Dorival Júnior.

Ancelotti criou uma varia-
ção de jogo para Vini Jr e Ro-
drygo no Real Madrid. A situa-
ção anima Dorival.

O treinador italiano tem 
utilizado Rodrygo pela esquer-
da e Vini pelo meio com algu-
ma frequência. A opção foi ten-
tada por Dorival nos amistosos 
contra Inglaterra e Espanha.

Sem Richarlison e com En-
drick ainda no banco, Dorival 
tentou adaptar Vini e Rodrygo 
sem um centroavante, mas o pou-
co tempo de treino fez a variação 
não render conforme esperado.

Ancelotti usar formação 
semelhante pode encurtar o ca-
minho da seleção para a Copa 
América. Vini e Rodrygo já 
chegariam prontos.

A formação com Rodrygo 
pela esquerda e Vini Jr. mais 
livre foi usada nas quartas de 
final da Champions League, 
contra o Manchester City.

No clássico diante do Bar-
celona, os dois voltaram à for-

mação com Vini na esquerda 
e Rodrygo pela direita; Jude 
Bellingham era o jogador mais 
livre no campo ofensivo.

Vini Jr. se consagrou no 
Real Madrid jogando pela es-
querda e já disse a pessoas pró-
ximas que prefere jogar nesta 
faixa do campo. O jogador viu 
a mudança como algo pontual.

No Real Madrid, acredi-
ta-se que Ancelotti esteja tes-
tando variações já pensando 
na provável chegada de Kylian 
Mbappé - o francês atua pela 
esquerda, mas também como 
centroavante.

E o Endrick?

Dorival usou Lucas Paque-
tá, Raphinha, Rodrygo e Vini 
nos amistosos da Europa. En-
drick entrou no segundo tem-
po e fez gol em ambos os jogos.

O treinador vai analisar o 
desempenho da seleção nos 
treinos, mas a tendência é que 
mantenha a formação inicial, 
com Endrick ainda como op-
ção entre os reservas.

Lucas Paquetá é o meia ti-
tular na cabeça de Dorival, e 
Raphinha tem função tática 
importante pela direita. Com 
Endrick no time titular, Vini 

e Rodrygo ficariam cada um 
numa ponta, jogando mais dis-
tantes um do outro.

Uma alternativa seria co-
locar Endrick pelo lado, como 
o técnico Abel Ferreira faz no 
Palmeiras. O futuro jogador 
do Real Madrid foi adaptado 
para o centroavante Flaco Ló-
pez jogar.

A seleção brasileira vai dis-
putar dois amistosos antes da 
Copa América: México e Esta-
dos Unidos, nos dias 8 e 12 de 
junho. A estreia na competição 
ocorrerá contra a Costa Rica, 
no dia 24.

Reprodução

Rafael Ribeiro/ CBF

Mais de cem pessoas foram detidas em Boston durante as manifestações

Dorival Jr. quer tirar proveito do novo esquema do Real Madrid para a Seleção Brasileira

portugal nega ter 
planos de reparação 

Editor diz que omitiu 
notícias contra trump

Instigado pelas pressões do 
presidente da República, o go-
verno de Portugal quebrou o si-
lêncio negou qualquer intenção 
de avançar com um “processo 
ou programa de ações especí-
ficas” relacionados à reparação 
das ex-colônias, indo, assim, 
contra a posição de Marcelo 
Rebelo de Sousa. Mas afirmou 
que dará continuidade à atua-
ção dos governos anteriores em 
matéria de cooperação com es-
ses Estados.

Ainda assim, a questão pode 

não ficar encerrada, visto que o 
governo do Brasil pede “ações 
concretas” e partidos de esquer-
da querem levar o debate para 
discussão no Parlamento.

Em nota enviada divulgada 
neste sábado (27), o Executivo 
da Aliança Democrática, do 
novo premiê Luís Montenegro, 
declara que “se pauta pela mes-
ma linha dos governos anterio-
res” no que diz respeito às repa-
rações aos países colonizados 
e que não há nenhum projeto 
relacionado à reparação.

O ex-presidente Donald 
Trump voltou na sexta ao tribu-
nal em Nova York onde passa 
por julgamento criminal. Na 
audiência, um ex-editor de um 
tabloide sensacionalista fez for-
tes acusações e disse que ocul-
tou matérias para beneficiar o 
então candidato à Casa Branca.

A defesa do republicano, no 
entanto, alega que a prática é 
comum nos jornais e que as su-
pressões foram feitas para evitar 
constrangimentos familiares.

Ex-editor do National En-

quirer, David Pecker descreveu 
ao longo da semana as práticas 
de um dos tabloides mais po-
pulares do país para publicar 
apenas informações positivas 
sobre Trump e negativas sobre 
seus rivais políticos.

No seu terceiro dia de teste-
munho para o júri, Pecker disse 
que o National Enquirer pagou 
para “pegar e matar” duas des-
sas matérias que poderiam pre-
judicar as chances do republica-
no de vencer a eleição contra a 
democrata Hillary Clinton.

O Maracanã viveu uma ma-
nhã/tarde de Wakanda. Com 
direito a comemoração de Luiz 
Henrique com máscara do Pan-
tera Negra, o Botafogo venceu 
por 2 a 0 e emplacou o terceiro 
jogo sem vitória do Flamengo. 
O outro gol foi marcado por 
Savarino.

O Alvinegro agora soma 
nove pontos e lidera proviso-
riamente o Campeonato Bra-
sileiro na quarta rodada. O Ru-
bro-Negro, com sete, está em 
quinto lugar.

O Botafogo chegou a sua 
quarta vitória consecutiva. 
Anteriormente, havia vencido 

o Universitario, pela Liberta-
dores, por 3 a 1; goleou o Ju-
ventude por 5 a 1, e superou o 
Atlético-GO por 1 a 0, ambos 
pelo Brasileirão;.

O Flamengo acumula duas 
derrotas seguidas e um empate. 
Além de perder neste domingo 
no clássico, foi superado pelo 

Bolívar, por 2 a 1, na Liberta-
dores; e ficou no 0 a 0 com o 
Palmeiras, pelo Brasileiro.

Erick Pulgar sai lesiona-
do. O volante Erick Pulgar, do 
Flamengo, foi substituído no 
intervalo por Allan com uma 
entorse no tornozelo esquerdo. 
Arrascaeta foi vaiado.

Botafogo bate o Flamengo e vira líder
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José Sarney e o empresário Paulo Octavio

Os gestos que fazem história 
O aniversário de 94 anos do ex-presidente da Re-

pública José Sarney foi um marco em um Brasil po-
larizado e com divisões na política, que migram para 
as questões pessoais. A história tem reservado um pa-
pel de protagonista a Sarney, que inclui uma atuação 
no jornalismo, na literatura — consagrada com sua 
eleição para a Academia Brasileira de Letras — e na 
política, com seu tom ponderado e sereno. A vida de 
José Sarney é feita de gestos. Em Roma, nos eventos 
da canonização da Irmã Dulce, ao ser informado, du-
rante um coquetel na Embaixada Brasileira, sobre o 
retorno do Correio da Manhã, ele vibrou e discorreu 
sobre sua longa relação com o jornal. Aliás, foi dele 
um gesto em desagravo a Niomar Muniz Sodré de 
Bittencourt, que foi perseguida e presa pelo regime 
militar quando fora presidente do Correio da Manhã. 
A jornalista foi homenageada em 26 de novembro de 
1985, em um almoço no MAM (Museu de Arte Mo-
derna do Rio) no Rio de Janeiro. Na ocasião, estavam 
diversas personalidades, entre elas o então presidente 
da República José Sarney, que falou no resgate de uma 
injustiça do governo brasileiro, pelas perseguições po-
líticas que ela sofreu, junto com seu jornal, no período 
do regime militar. 

Na festa de aniversário, a presença do ministro 

Flávio Dino, do STF, fez pipocar os fl ash dos jornalis-
tas e fotógrafos presentes. Afi nal, os dois foram adver-
sários na política maranhense. Pouca gente sabe, mas, 
10 anos antes, Sarney fez um gesto pessoal de solida-
riedade a Dino, que presenciamos. O hoje ministro 
do STF era apenas presidente da Embratur e não ha-
via chegado ao governo do Maranhão. Dino perdeu 
tragicamente o fi lho Marcelo por um erro médico e 
estava arrasado. Não há dor maior do que um pai en-
terrar um fi lho. José Sarney foi ao velório de Marcelo 
em Brasília. Abraçou solidariamente Flávio, fez sua 
oração e saiu em silêncio.

Uma atitude inesquecível
No último momento do governo Lula, foi Sarney 

que acompanhou o já ex-presidente na sua saída do 
Planalto, para o voo de regresso a São Paulo.

Falta hoje, ao Brasil, políticos com a fl euma de 
José Sarney. Aos 94 anos, ele percebe que já iniciou o 
julgamento pela história e que o saldo tem sido justo 
— e positivo. As presenças na festa dos seus 94 anos 
revelam que, nos seus gestos, mostram-se a grandeza 
do seu protagonismo na vida brasileira. A própria 
festa foi um exemplo disso, defendendo a concilia-
ção e fi m da polarização radical.

Fotos Vanessa Castro/GPS Brasília

Os ex-senadores Roseana Sarney e José Sarney

José Sarney e a jornalista Tereza Cruvinel

Marta Lobão, Senador Edson Lobão, 
Senadora Ana Paula e o Deputado Otelino

Sarney recebe cumprimentos 
do deputado Arthur Lira

Arthur Lira e Sarney Filho

Embaixador Marcelo Jardim e Arthur Lira

André Jardim, André Fufuca e Ely Jardim

Ministro das Comunicações Juscelino Filho 
e o pai, o ex-deputado Juscelino Rezende

Deputado Otelino, Senadora Ana Paula e Roseana Sarney

Vanessa Grazziotin, Sarney Filho, 
Cátia Abreu e Perpétua Almeida

Governador do DF Ibaneis Rocha e José Sarney

Vera Carla Silveira, Edcarlos Rebouças e Graça Amorim

Redes sociais

O maranhense Flávio Dino, ministro do STF, parabeniza o conterrâneo José 
Sarney pelo aniversário, deixando a adversidade política de lado

Sarney com os senadores Randolfe Rodrigues 
e Rodrigo Pacheco

Redes sociais

Redes sociais
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Gabriel David é o novo 
presidente da Liesa

Cresce o número de indústrias 
que buscam se instalar no Rio

CORREIO FLUMINENSE

Led Leilão

Trianon

Aniversário

Saquarema

Prisão

O empresário Gabriel Da-

vid, de 26 anos, foi eleito 

o novo presidente da Liga 

Independente das Esco-

las de Samba do Rio de 

Janeiro (Liesa). Antes de 

ser eleito, ele atuava como 

diretor de marketing da 

Liesa. Gabriel é filho do 
presidente de honra e 
patrono da Beija-Flor de 

Nilópolis, o contraventor 

Aniz Abrahão David, o Aní-

sio. O empresário é o mais 

jovem a assumir o cargo 

que vinha sendo exerci-
do por Jorge Perlingeiro 

desde 2021. Um dos no-

mes já confirmados para 
compor a nova diretoria é 

o da rainha de bateria da 
Mangueira, Evelyn Bastos. 

Ela será diretora Cultural. 

A primeira mulher a assu-

mir um cargo na direção 
da Liesa.

O número de indústrias in-

teressadas em abrir ou am-

pliar seus negócios no Esta-

do do Rio mais que dobrou 

no primeiro bimestre de 

2024, em relação a 2023. De 
acordo com a Companhia 
de Desenvolvimento Indus-

trial do Estado do Rio de 

Janeiro (Codin), o aumento 

de 125% no quantitativo de 

incentivos fiscais concedi-
dos a empresas do setor in-

dustrial, nos dois primeiros 

meses do ano, representa 

investimentos em torno de 

R$ 46 milhões – 13% a mais 
que no mesmo período 
do ano passado – e cente-

nas de novos empregos. 

Segundo a Codin, o quan-

titativo total de empregos 

que serão  gerados pelas 
empresas que tiveram seus 

pleitos de incentivos fiscais 
analisados e aprovados 

pela Comissão Permanen-

te de Políticas para o De-

senvolvimento Econômico 

do Estado.

Itaboraí vem intensifican-

do a troca de lâmpadas 

de iluminação pública em 
diversos bairros do muni-

cípio. As lâmpadas con-

vencionais saem de cena 

e entram as luminárias de 

LED, tecnologia que ga-

rante melhor iluminação, 
maior durabilidade e me-

nos consumo de energia.

A Secretaria de Transpor-

tes da Prefeitura de São 
Gonçalo vai realizar, no 

dia 14 de maio, um leilão 
virtual de veículos apre-

endidos e removidos no 

município. O pregão ele-

trônico acontecerá de 

forma virtual, a partir de 

10h, através do site www.
eblonline.com.br

O Teatro Municipal Trianon 

está na fase final de pre-

paração para a temporada 
2024. Passando por uma 

grande reforma – iniciada 
em outubro do ano pas-

sado –, o equipamento da 
Prefeitura de Campos vol-

tará a receber eventos no 

mês de maio. 

A Prefeitura de Rio Boni-

to, através da Secretaria de 

Cultura e Turismo, FUNARJ 

e Governo do Estado do 

Rio de Janeiro, prepararam 

uma programação com di-
versas atrações. Os shows 
acontecerão no Espaço de 
Eventos da Mangueirinha, 
e vão animar os quatro dias 
de festa no município.

A prefeitura de Sa-

quarema segue com 

a construção de duas 
clínicas especializadas 
em saúde, na Cidade 

da Saúde. Os novos es-

paços oferecerão con-

sultas, exames e trata-

mentos dedicados aos 

saquaremenses.

Graças ao Sistema de Cer-

camento Eletrônico do 

Centro Integrado de Segu-

rança Pública (Cisp), um 

casal acusado de roubar 

11 aparelhos celulares no 
Centro de Niterói foi preso. 

Os roubos estavam sendo 

em série e, além do Centro, 

eles já haviam praticado os 
mesmos  crimes em Icaraí. 

© Instagram/@gabriod
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O empresário vai substituir Jorge Perlingeiro

Indústrias querem se instalar no Estado do Rio

Governo entra com 
ação no STF para 
suspensão de dívida 

O governador Cláudio Cas-
tro entrou com ação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
para suspender, em caráter li-
minar, o pagamento da dívida 
fluminense com a União, que 
totaliza R$ 191 bilhões. A me-
dida vai permitir que o Rio de 
Janeiro tenha segurança para 
negociar o recálculo do mon-
tante, sem que haja riscos aos 
cofres estaduais.

O Estado do Rio entende 
que, ao longo das últimas dé-
cadas, foram impostas condi-

ções consideradas abusivas pela 
União. Diante disso, a ação 
pede a exclusão dos valores in-
devidos e ilegalmente incluídos 
no saldo devedor ao longo do 
tempo, de acordo com parâme-
tros compatíveis com as demais 
despesas públicas.

Quando se iniciaram as pri-
meiras renegociações, na déca-
da de 1990, a dívida estadual 
com a União estava em R$ 13 
bilhões. Desde então, já foram 
pagos R$ 155 bilhões - sen-
do cerca de R$ 108 bilhões só 

de juros e encargos. Apesar do 
valor já pago, o Rio ainda deve 
R$ 160 bilhões à União e R$ 
30 bilhões por empréstimos ga-
rantidos por ela. Há ainda R$ 1 
bilhão em operações não garan-
tidas pelo Governo Federal.

Além da divida, o Estado 
ainda foi prejudicado por im-
pactos no cofre, devido a políti-
cas implementadas pelo Gover-
no Federal, como a redução do 
ICMS de energia, telecomuni-
cações e combustíveis. Abrindo 
mão de parte desta receita, o 

Medida pede a exclusão dos valores indevidos. 
Débito com a União já chega a R$ 191 bilhões

Tomaz Silva/Agência Brasil

Castro entrou com ação no Supremo Tribunal Federal (STF) na última sexta-feira (26/04)

Projeto atende egressos 
do sistema prisional

Canal do detran 
recebe 48 mil acessos

A Prefeitura de Niterói já 
realizou mais de 2500 atendi-
mentos a pessoas egressas do 
sistema prisional no programa 
municipal de inclusão social. Ini-
ciado em 2021, o Rede Acolher 
tem a coordenação da Secretaria 
Municipal de Participação Social 
(Sempas) e está inserido na Po-
lítica Municipal de Prevenção à 
Violência, definida pelo decreto 
municipal 13.378/2019, que es-
tabelece os eixos do Pacto Nite-
rói Contra a Violência. O Pacto 
realiza ações de proteção social 
que tornam indivíduos e famílias 
menos vulneráveis.

O Programa Rede Acolher 
possui três projetos integra-
dos. O Escritório Social é uma 
parceria do Município com o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e com a Secretaria Es-
tadual de Administração Pe-
nitenciária (Seap). O projeto 
atende e orienta o egresso do 
sistema prisional com auxílio 
jurídico e atendimento psicos-
social. O escritório funciona 
no Terminal Rodoviário João 
Goulart, no Centro de Niterói.

O segundo projeto é o Es-
critório Social Itinerante. As 
equipes multidisciplinares da 
Sempas visitam unidades pri-
sionais de Niterói para o aten-
dimento a detentos que estão a 
seis meses ou menos de sair do 

sistema. As equipes fazem o le-
vantamento de demandas e sen-
sibilizam os pré-egressos a com-
parecerem ao Escritório Social 
ou a outros órgãos de acordo 
com a necessidade de cada um. 
O Escritório Social Itinerante 
também vai a bairros da cidade 
em busca de egressos do sistema 
prisional para os atendimentos 
necessários. O projeto já foi a 
16 bairros de Niterói.

O terceiro projeto é o Re-
começar, que consiste na qua-
lificação, inserção profissional e 
geração de renda para os egres-
sos do sistema prisional e seus 
familiares. Com parcerias com 
agentes públicos e privados, 
o projeto proporciona acesso 
a oportunidades de trabalho 
para os ex-detentos e cursos de 
capacitação profissional para 
os familiares. Desde 2021, fo-
ram realizados 14 cursos que 
duram, em média, uma semana.

Recentemente, o Programa 
Rede Acolher realizou, na Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de 
Niterói (CDL), o evento “Re-
inserção Social através do tra-
balho: um sonho possível”. Es-
tiveram presentes mais de 100 
egressos e 10 empresas. Houve 
palestras e inscrições para cur-
sos do projeto Recomeçar. Cer-
ca de 20 currículos foram rece-
bidos pelas empresas presentes.

O canal de atendimento do 
Detran.RJ por WhatsApp, lan-
çado em abril, foi bem recebido 
pelos usuários. Em apenas 20 dias 
de funcionamento, foram regis-
trados 48.332 acessos de pessoas 
em busca de informações sobre os 
principais serviços prestados pelo 
departamento. Nele é possível ti-
rar dúvidas dos usuários sobre li-
cenciamento de veículos, transfe-
rência de propriedade, renovação 
da carteira de habilitação, primei-
ra e segundas vias da carteira de 
identidade, entre outros.

O WhatsApp do Detran.RJ 
pode ser acessado pelo telefone 
(21) 3460-4040 ou através de 
um link no canto inferior direito 
do site do departamento (www.
detran.rj.gov.br). A atendente 
virtual Drica resolve as dúvidas 
mais comuns, como a orientação 
para a retirada de documentos, o 
pagamento de taxa de serviço ou 
a lista de documentos necessários 
para um procedimento. Ao lon-
go da consulta, a Drica pergunta 

se pode ajudar o usuário em algo 
mais, até que o motivo da consulta 
do cidadão seja resolvido. Mas, se 
ainda houver dúvidas, o usuário é 
transferido para um funcionário.

Para José Romero Nascimen-
to, de 51 anos, morador de Co-
pacabana, o atendimento pelo 
WhatsApp facilitou bastante o 
acesso às informações necessárias 
para a realização dos principais 
serviços.

- Acessei o canal com facilida-
de e obtive, em poucos segundos, 
a informação de que precisava. 
Consegui esclarecer a minha dú-
vida, mas ainda precisava saber 
mais um detalhe. O atendente 
prontamente se apresentou e pas-
sou os procedimentos corretos. O 
serviço por WhatsApp está apro-
vadíssimo! - disse Nascimento, 
que elogiou o fato de não ter que 
ligar para o Detran. “Com essa 
praticidade e rapidez para obter 
a informação, precisaremos cada 
vez menos do teleatendimento”, 
ressaltou.

Divulgação

Rede Acolher oferece capacitação para o mercado 

Estado faz prorrogação 
de incentivos fiscais

Criado pelo Governo do Es-
tado, o Projeto de Lei 3.366/24 
para prorrogar 59 incentivos fis-
cais até 31 de dezembro de 2026 
foi aprovado, na última quinta-
-feira (25/04), pela Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj). A proposta ainda 
internaliza o Convênio ICMS 
133/23, que também aumenta o 
prazo até 2026 para a concessão 
de crédito outorgado de ICMS 
para aplicação em investimentos 
de infraestrutura.

- É de suma importância o 
fomento em investimento em in-
fraestrutura no Estado do Rio de 
Janeiro, inserido em um contexto 
de estímulo à política tributária 
fluminense, que viabiliza o de-

senvolvimento econômico. A 
prorrogação dos convênios aten-
de ao preceito da manutenção 
dos investimentos e da geração de 
empregos - afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Entre os 59 incentivos que 
também podem ser prorrogados 
constam benefícios para produ-
ção de veículos, medicamentos, 
produtos essenciais da cesta básica 
e para a modernização de zonas 
portuárias. Além dos regimes tri-
butários diferenciados, o Convê-
nio ICMS 226/23, também con-
ta com outro incentivo fiscal, que 
poderá ser prorrogado até dezem-
bro de 2024, referente a produtos 
médicos, como cateter, bolsa para 
drenagem e oxigenador.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Rio de Janeiro perde, em mé-
dia, R$ 9 bilhões por ano.

“Pela primeira vez o Esta-
do do Rio de Janeiro coloca à 
mesa a discussão correta, a ra-
zão pela qual a dívida chegou 
a este patamar. A verdade é que 
há uma dívida multibilionária, 
impagável, que cresce muito 
mais do que a possibilidade de 
crescimento do nosso estado 
e até do país. Tenho atuado 
nessa discussão, reforçando a 
necessidade de se construir um 
caminho para que possamos ter 
equilíbrio financeiro para in-
vestir e garantir a prestação de 
serviços públicos à população. 
Tentamos a renegociação, o 
diálogo e ainda não consegui-
mos chegar a um entendimen-
to. São como juros do cartão 
rotativo: pagamos, pagamos e a 
dívida só aumenta. Seguiremos 
em discussão com o Governo 
Federal, em busca de uma solu-
ção”, declarou Cláudio Castro.

Dívida histórica 

As dívidas do Rio de Ja-
neiro foram repactuadas na 
década de 1990, portanto, há 
30 anos. Desde então, passa-
ram por várias negociações e 
refinanciamentos. Em 1999, 
houve o maior refinanciamento 
contratado, de R$ 13 bilhões 
- nos valores da época. Ao lon-
go do tempo, os débitos foram 
impactados por diversas leis e 
normativas federais, além de 
inúmeros passivos. 

O montante da dívida do 
Rio de Janeiro apresentou um 
alto crescimento, entre outros 
motivos, devido aos indexado-
res utilizados para cobrança de 
juros (IGP-DI + 6% e poste-
riormente IPCA + 4% ou Selic) 
ao longo do tempo. Soma-se a 
isso a metodologia de variação 
cumulativa dos índices estabele-
cida pela União, ao invés da ado-
ção de um modelo mensal.
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Dire Straits Legacy peca no 
setilist e faz show morno

Biblioteca Parque Estadual com 
exposição sobre Ana Botafogo

Por Marcelo Perillier

Uma das bandes de rock 

mais consagradas da histó-

ria e que encanta gerações 

é Dire Straits. Por mais que 

ela não esteja mais na ati-

va os integrantes de várias 

formações do grupo se re-

úniram para resgatar os su-

cessos na turnê Dire Straits 

Legacy. Porém, a escolha 

do repertório provocou um 

show morno, quase mo-

nótono no início, fazendo 

muitos que estavam no 

Qualistage bocejarem ou 

mesmo irem embora an-

tes dos hits. 

Composto por Alan Clark 

que integrou o Dire Straits 

de 1980 a 1985 e participou 

de discos e turnês. Ao lado 

de Alan Clark; Phil Palmer 

(direção musical/guitarra/

voz), que trabalhou com 

Dire Straits de 1990 a 1992; o 

renomado saxofonista Mel 

Collins, membro do Dire 

Straits de 1983 a 1985, que 

tocou no famoso Alchemy 

Live Album e no EP Twis-

ting By The Pool; o percus-

sionista Danny Cummings 

que integrou o Dire Straits 

em 1990 e participou do 

álbum e tunê On Every 

Street, além dos italianos 

Marco Caviglia (voz e gui-

tarra), Primiano Dibiase (te-

clados), Alex Polifrone (ba-

teria) e o baixista britânico 

Steve Walters, o time veio 

com “Privite Investigations”, 

“Once Upon a Time in the 

West”, “Tunnel of Love” e 

“Romeo e Juliet” logo de 

cara. Quatro músicas lentas 

e que pediam, na sequên-

cia, uma animada, como 

“Your Lasted Trick”. Porém, 

vieram “Telegrahp Road” e 

“Why Worry”, antes de Trick 

e “Walk of Live”. 

Na segunda parte, “The 

Bug”, “When It Comes to 

You” e “Setting Me Up” an-

tes de “Sultans of Swing” e 

“Money for Nothing”. No bis 

“Brothers in Amrs” e “So Far 

Away”. Se a mescla entre os 

sucessos e as músicas mais 

lentas fosse melhor, talvez 

o show não seria tão des-

gastante de ficar assistindo, 
ainda com parte do público 

em pé, não podendo sentar 

para relaxar. 

Fica uma reclamação 

para as próximas apresen-

tações no Brasil, principal-

mente porque o público 

daqui é diferente do ex-

terior e menos paciente 

quando o show não está 

movimentado ou agitado. 

Ainda mais quando ob-

serva-se que a plateia não 

estava cantando ou inte-

ragindo muito. 

Para fechar de forma es-

pecial a segunda edição 

do Encontro das Artes, 

a Secretaria de Estado 

de Cultura e Economia 

Criativa do Rio de Janei-

ro inaugurou a exposição 

“Arquivo Ana Botafogo: 

Recortes em Destaque”, 

que vai ficar em cartaz na 
Biblioteca Parque Estadu-

al, no Centro do Rio, até 

24 de maio, gratuitamen-

te. A primeira bailarina do 

Theatro Municipal, como é 

conhecida, participou do 

lançamento da mostra, ti-

rou fotos e conversou com 

o público.

“A ideia da exposição é ins-

pirar e estimular os jovens 

para que eles sigam os 

passos da dança. Tivemos, 

hoje, diversas apresenta-

ções, e é sempre lindo po-

der ver a nova geração bri-

lhando. Fiquei muito feliz e 

espero que as pessoas pos-

sam passar por aqui para 

curtir a história e memória 

de uma bailarina brasilei-

ra”, ressaltou Ana Botafogo.

A mostra apresenta uma 

série de quadros compos-

tos por recortes e fotocó-

pias de matérias de impor-

tantes jornais e revistas, de 

diferentes estados e paí-

ses, que têm sido colecio-

nados desde sua infância. 

Este precioso arquivo é 

parte de um conjunto com 

cerca de 200 quadros que 

foram compostos a partir 

do cuidadoso trabalho do 

pai de Ana, que durante os 

muitos anos de carreira da 

bailarina, tem colecionado 

e arquivado o material.

A abertura contou com a 

participação emocionante 

do próprio pai de Ana, Er-

nani Fonseca, de 98 anos, 

que acompanhou todas as 

apresentações de perto. O 

grupo Balé Municipal de 

Saquarema, formado por 

jovens bailarinas, realizou 

duas performances ao pú-

blico. 

Henrique Nascimento

Governo do Rio

Marco Caviglia canta os sucessos do grupo

Marco Caviglia canta os sucessos do grupo

Governo inicia dragagem do 
Complexo Lagunar da Barra 
Intervenção, junto com a Iguá, vai proteger patrimônio ambiental

O governador Cláudio Cas-
tro participou da cerimônia de 
início das obras de dragagem 
do Complexo Lagunar da Bar-
ra da Tijuca e de Jacarepaguá. 
A partir da licença ambiental 
concedida pelo Instituto Es-
tadual do Ambiente (Inea), a 
intervenção histórica é uma das 
mais importantes realizadas na 
cidade do ponto de vista am-
biental e será executada pela 
Iguá. O investimento é de R$ 
250 milhões nesse projeto.

“Esta realização representa 
um marco na infraestrutura lo-
cal e simboliza o compromisso 
contínuo do Governo do Es-
tado com o meio-ambiente e a 
sustentabilidade dos nossos rios 
e lagoas, trazendo bem-estar e 
desenvolvimento para toda a 
população fluminense”, disse 
Castro.

A obra vai remanejar o 
equivalente a quase mil pisci-
nas olímpicas de sedimentos 
finos do fundo das lagoas para 
melhorar a qualidade hídrica 
do Complexo Lagunar. A in-
tervenção tem o objetivo de 
recuperar os canais naturais de 
conexão das lagoas com o mar 
e os espelhos d’água. Para oti-
mizar a destinação do material 
dragado, a maior parte dele será 
usada para o preenchimento de 
cavidades localizadas em alguns 
pontos das lagoas.

“Hoje, começamos a aten-
der a um pedido antigo dos 
moradores da Barra da Tijuca e 
adjacências. Todo o Rio de Ja-
neiro e o meio ambiente sairão 
ganhando com esta iniciativa. 
Os esforços do Governo do 
Estado, dos órgãos ambientais, 
em parceria com a iniciativa 
privada, serão recompensados 
com a melhoria da qualidade 
da água e proteção do nosso 
patrimônio ambiental”, afir-

mou o secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi.

Outra parte do material dra-
gado será aproveitado para criar 
três novos espaços de mangue-
zal. A Iguá planeja, ao longo de 
toda a intervenção, recuperar 
mais de 3 km de margens da La-
goa da Tijuca e plantar cerca de 
165 mil mudas de espécies na-
tivas, colaborando com o equi-
líbrio do ecossistema da região. 
As novas mudas vão se unir aos 
quatro hectares de manguezal 
recuperados pela concessionária 
desde 2021, com 50 mil mudas 
plantadas e outras 30 mil que já 
estão sendo cultivadas.

“O principal objetivo da 
dragagem é o restabelecimen-
to do fluxo de água das lagoas. 

Por conta do assoreamento, 
hoje algumas partes das lagoas 
possuem apenas 30 cm de pro-
fundidade e isso dificulta essa 
troca com o oceano, o que é 
o natural. Essa obra é um dos 
grandes legados que a Iguá vai 
deixar para toda a cidade. Esta-
mos dando início a um evento 
histórico”, comentou Lucas Ar-
rosti, Diretor de Operações da 
Iguá no Rio de Janeiro.

A dragagem é o pontapé 
para um processo de revitaliza-
ção do Complexo Lagunar e co-
meçará na Lagoa da Tijuca, nas 
proximidades do Condomínio 
Península, onde os equipamen-
tos ficarão por cerca de 24 me-
ses. Ao longo dos próximos três 
anos, a dragagem passará ainda 
pelas Lagoas de Jacarepaguá, 

do Camorim e pelos Canais de 
Marapendi e Joatinga.

“As obras de dragagem do 
Complexo Lagunar da Barra 
dialogam diretamente com a 
melhoria da fauna, da flora, 
do ambiente e da qualidade de 
vida das pessoas. Não há um 
ambiente sustentável sem qua-
lidade de vida. A concessão de 
saneamento já tem vida pró-
pria, com governança e com 
os órgãos de controle monito-
rando. Esse mês completamos 
3 anos desse projeto que já está 
mudando o Rio de Janeiro, com 
um cronograma de investimen-
tos para as próximas décadas. 
Hoje temos a certeza que foi 
a melhor decisão”, salientou o 
secretário de Estado da Casa 
Civil, Nicola Miccione.

Rafael Campos

Secretário Bernardo Rossi e o governador Cláudio Castro acompanham início das obras

Vacinação da gripe ampliada
Prefeitura lança dois novos pontos no aeroporto e na rodoviária

Mais dois locais de grande 
movimentação receberão equi-
pes da Secretaria Municipal de 
Saúde, para intensificar a vaci-
nação contra a gripe e outras 
doenças na capital fluminense: 
Aeroporto Internacional Tom 
Jobim/ Galeão e Rodoviária 
Novo Rio. 

O ponto de vacinação no 
aeroporto vai funcionar das 
8h às 16h, de segunda-feira 
a sábado, até o dia 2 de maio, 
na área de desembarque A do 
Terminal 2. O objetivo da ação 
é aumentar a cobertura vacinal 
contra a influenza, fundamen-
tal para prevenir complicações, 
internações e mortes decorren-
tes das infecções pelos vírus da 
influenza.

“A preocupação com a gri-
pe é grande com a chegada do 
inverno. E é uma doença com 
fácil prevenção. Por isso esta-
mos convocando todos os ca-
riocas para se vacinarem, para 
termos uma cobertura vacinal 
boa, como a do ano passado. 

Todos a partir de seis meses de 
idade já podem se vacinar, en-
tão levem seus filhos, os idosos, 
se vacinem. São 238 unidades 
de saúde e diversos pontos 
extras espalhados pela cida-
de para facilitar a vacinação”, 
destacou o secretário Daniel 
Soranz.

Na rodoviária, os viajan-
tes interessados em atualizar 
a caderneta vacinal podem ser 
imunizados no local sempre 
às sextas-feiras, até o dia 31 
de maio, das 8h às 17h, no 2º 
piso, próximo à Caixa Econô-
mica Federal.

No Rio, a vacinação está dis-

ponível para todas as pessoas a 
partir dos seis meses de idade. 
A imunização contra a gripe 
é fundamental para prevenir 
complicações, internações e 
mortes decorrentes das infec-
ções pelos vírus da influenza. 
Para quem for se imunizar, é ne-
cessário apresentar documento 
de identificação e, se possível, a 
caderneta de vacinação.

A vacina contra a gripe 
segue disponível em todas 
as 238 unidades de Atenção 
Primária do município, além 
do Super Centro Carioca de 
Vacinação, em Botafogo, que 
funciona todos os dias, das 8h 
às 22h; e o Super Centro Ca-
rioca de Vacinação, unidade 
Campo Grande, localizado no 
ParkShoppingCampoGrande, 
que também funciona todos os 
dias, de acordo com o horário 
de funcionamento do centro 
comercial; e também em al-
guns pontos de vacinação iti-
nerantes disponibilizados em 
áreas estratégicas da cidade.

Edu Kapps/ SMS-Rio

Rodoviária do Rio tem ponto de vacinação às sextas

Justiça paralisa obras do Jardim de alah
A pedido do Ministério 

Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), por meio 
da 1ª Promotoria de Justiça 
de Meio Ambiente e Patri-
mônio Cultural da Capital, 
a 6ª Vara de Fazenda Pública 
da Capital manteve a liminar 
que impede o início das obras 
no Jardim de Alah.

Em ação civil pública ajui-

zada em 5 de abril, a Promo-
toria de Justiça requereu que 
o Município do Rio de Ja-
neiro, a Companhia Carioca 
de Parcerias e Investimentos 
(CCPAR), o consórcio Rio 
Mais Verde (vencedor da lici-
tação para tornar-se concessio-
nário do espaço) e a Accioly 
Participações (empresa líder 
do consórcio concessionário), 

suspendessem o início das 
obras, uma vez que as mesmas 
irão descaracterizar o espaço, 
que é um bem tombado a nível 
municipal.

Durante a audiência judi-
cial, técnicas periciais do Gru-
po de Apoio Técnico (GATE/
MPRJ) Ambiental fizeram uma 
apresentação das conclusões do 
laudo técnico produzido, que 

demonstra que a proposta do 
consórcio vencedor irá desca-
racterizar o espaço, localizado 
entre os bairros de Leblon e 
Ipanema, na zona Sul do Rio.

O MPRJ também solicitou 
a realização de perícia judicial 
no projeto do consórcio Rio 
Mais Verde, requerimento que 
será apreciado após todas as 
partes se manifestarem.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Saúde de Belford Roxo 
inicia programa AbraçAR
Iniciativa visa ampliar o tratamento de doenças respiratórias

Promovendo saúde e preve-
nindo doenças. A Prefeitura de 
Belford Roxo, através da Secre-
taria Municipal de Saúde, em 
parceria com a Boehringer Inge-
lheim, realizou na última sexta-
-feira (26-04) o lançamento do 
Programa AbraçAR, iniciativa 
que visa ampliar o diagnóstico 
e tratamento de doenças respi-
ratórias crônicas com suporte 
ao paciente na cidade. O evento 
aconteceu na sede da Uniabeu.

Dando mais um passo im-
portante de melhoria da assis-
tência à saúde, foram apresen-
tados no encontro os próximos 
passos do programa que inclui 
um grande Mutirão de Exames 
de Espirometria com assistência 
médica especializada para redu-
zir ou zerar a fila de pacientes 
com doenças respiratórias no 
município. O programa também 
tem o objetivo de melhorar a jor-
nada dos pacientes com Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC), Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) e Infarto.

A espirometria é um exame 
não invasivo, indolor e que ve-
rifica a condição pulmonar do 
paciente, o aparelho utilizado é 
chamado de espirômetro que for-
nece dados precisos nos testes de 
função pulmonar.

A primeira-dama e deputa-

da-federal Daniela do Wagui-
nho esteve presente no evento 
de lançamento. “Vivemos mais 
um marco para consolidar a saú-
de da cidade como referência, 
garantindo mais acesso a pro-
cedimentos que salvam vidas”, 
ressaltou Daniela, que se reuniu 
recentemente junta ao prefei-
to Waguinho e o presidente do 
Fundo Municipal da Saúde, Car-
los Andrade, com a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, na missão 
de captar mais recursos e progra-
mas federais para Belford Roxo.

A consultora científica da 

Boehringer Ingelheim, Carla 
Sousa, e o gerente de acesso, Gui-
lherme Oliveira, palestraram. 
“Precisamos unir forças porque 
somos responsáveis pela promo-
ção de saúde para mudar esse ce-
nário. A DPOC é a terceira maior 
causa de morte no mundo”, afir-
mou Carla. “Nossa parceria com 
a prefeitura começou em 2022 
e desde então estamos amplian-
do os serviços e procedimentos”, 
complementou Guilherme.

O secretário de Saúde, Chris-
tian Vieira, pontuou sobre a dis-
ponibilidade do exame. “Temos 

a intenção de facilitar e ajudar na 
adesão ao tratamento de doenças 
respiratórias. Ter a possibilidade 
de ofertar esse exame em Belford 
Roxo é uma grande conquista 
para a saúde do município”, finali-
zou Christian.

O presidente do Fundo Mu-
nicipal da Saúde, Carlos Andrade, 
exaltou a iniciativa da parceria. 
“Estamos felizes em disponibilizar 
um exame de alto nível para aten-
der à demanda do município de 
forma ágil e segura, graças à soma 
de esforços da prefeitura e a inicia-
tiva privada”, ressaltou. 

Reprodução

Programa também inclui mutirão de Exames de Espirometria com assistência especializada

Solidariedade em Caxias
A Secretaria de Assistência 

Social e Direitos Humanos de 
Duque de Caxias iniciou, na 
última semana, a campanha de 
doação de agasalhos 2024. Estão 
sendo aceitas blusas, casacos, rou-
pas de lã, jaquetas, calças, meias, 
luvas, toucas, cachecóis, coberto-
res, mantas, edredons e calçados 
fechados.

É recomendável que a roupa 
esteja em bom estado e em condi-
ções de uso imediato, com cadar-
ços, no caso de sapatos; zíper fun-
cionando; com todos os botões, 
além de luvas e meias em pares 
completos.

Para doar, basta se dirigir aos 
seguintes postos de arrecadação:
Secretaria de Assistência Social 

e Direitos Humanos – Av. Briga-
deiro Lima e Silva, 1618 – 25 de 
Agosto.
CRAS Beira Mar – Rua Francis-
co Alves, s/nº.
CRAS Figueira – Av. Washing-
ton Luís, s/nº, Referência: E.M. 
Walter Russo.
CRAS Imbariê – Rua Goindira, 
no 54. Referência: Colégio Fer-
nando Figueiredo.
CRAS Maria José Carrilho – 
Rua Pinto Lira, s/nº, Engenho do 
Porto.
CRAS Parada Morabi – Av. Vi-
tória, s/n?, Jardim Anhangá.
CRAS Noel Ribeiro- Av. Pistóia, 
s/no, Referência: CIEP 218-
Jardim Gramacho.
CRAS Xerém- Av. Nobrega Ri-

beiro, no 15, Vila Nossa Senhora 
das Graças.
CRAS Pilar – Av. Presidente 
Kennedy, Lt. 10, Qd. 46.
CRAS Centenário – Rua Ma-
noel Vieira,s/n?,
CRAS Amilton Pontes – Av. 
Marquês de Baependi, s/nº, Jar-
dim Primavera.
CRAS Vila Maria Helena – Rua 
Antenor Resende, n? 100.
CRAS Gramacho – Av. Presi-
dente Kennedy, no 2327. Refe-
rência: Próximo à Praça da Bíblia.
CREAS Centenário – Rua Ma-
noel Vieira, s/n°
CREAS Figueira – Estrada Ve-
lha do Pilar, s/n°.
CREAS Vila Maria Helena – 
Rua Antenor Resende, nº 100.

Japeri promove 2ª edição 
do Sábado com Mais Saúde

Promover a saúde , orientar 
a população e ofertar diversos 
serviços gratuitos, com foco na 
prevenção. Estes foram os prin-
cipais objetivos da 2° edição do 
Sábado com Mais Saúde  rea-
lizado na Casa da Mulher , em 
Japeri, no dia (27). O evento, 
promovido pela Prefeitura Mu-
nicipal de Japeri, por meio da 
Secretaria de Saúde, integrou a 
programação que acontece uma 
vez por mês na unidade. 

Durante toda  a manhã os 
moradores  puderam buscar 
assistência com   médicos e en-
fermeiros, que ofereceram  os 
tratamentos necessários. Os 
atendimentos foram em car-
diologia, geriatria , ortopedia 
,  odontologia e ginecologia. O 
plantão especial também con-
tou com avaliações, exames e 
testagem rápida de HIV, Sífilis e 
Hepatites B e C. Além disso, o 
calendário vacinal estava dispo-
nível para todas as faixas etárias.

A prefeita Dra. Fernanda 
Ontiveros e o vice -prefeito 
Carlos Januário estiveram no 
evento. Ela falou  com os pro-
fissionais da saúde e com os 
pacientes que aproveitaram os 
serviços. A enfermeira obste-

tra Patrícia Ferreira,  falou da 
importância do “Sábado Com 
Mais Saúde”. “O verdadeiro 
objetivo dos  atendimentos 
é cuidar da saúde da mulher,  
guerreira , trabalhadora  e pro-
vedora do seu lar que durante a 
semana,  pela jornada de traba-
lho delas não conseguem cui-
dar da saúde. E como eu digo 
sempre . A mulher que se ama 
é aquela que se cuida , e a Casa 
da Mulher está  aberta para pro-
mover saúde sempre”, declarou.

Além da programação na 

Casa da Mulher , em Japeri,  
também houve uma  ação espe-
cial na Academia da Saúde, no 
bairro São Jorge.Por lá, foram 
oferecidas consultas médicas 
com o clínico geral. E para 
quem está lutando contra o se-
dentarismo, foi possível fazer 
aulas de karatê com o professor 
Alan Fernando Fazenda Salva-
dor . A atividade é gratuita para 
todas as idades.As aulas foram 
divididas em duas turmas, sen-
do uma voltada para idosos, no 
horário de 9h às 10h. 

Divulgação

Ação promoveu atendimentos em diversas especialidades 

A Prefeitura de São João 
de Meriti, com o apoio do 
Instituto Estadual do Am-
biente – INEA, deu início 
na última à Operação Ci-
dade Limpa. O objetivo é 
limpar as ruas da cidade, 
recolher o entulho deixa-
do nas vias, desassorear os 
rios e canais para prevenir 
enchentes e a proliferação 
de doenças. Para isso, o mu-
nicípio recebeu do Gover-
no do Estado o reforço de 
cinco máquinas e 20 cami-
nhões.

Os primeiros bairros 
que serão contemplados 
são: Bacia de Éden, Vila São 
João, Jardim Metrópoles 
e Parque Analândia. “Ini-
ciamos o Mutirão Cidade 
Limpa. Colocamos todos os 
nossos equipamentos mais 
os enviados pelo governo do 
estado nas ruas para reforçar 
toda a estrutura e manter 
o município limpo. Vamos 
transformar São João de 
Meriti na cidade mais limpa 
de todo o estado do Rio de 
Janeiro”, afirmou o prefeito 
Dr. João.

Vereadores, o diretor da 
Secretaria Estadual de Agri-
cultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento Cláudio de 
Souza Pinto representando 
o Governo do Estado, o de-
putado federal Bebeto da 
Veggi e o deputado estadual 
Valdecy da Saúde estiverem 
em frente à prefeitura para 
acompanhar o prefeito na 
abertura do primeiro dia 
de trabalho das equipes 
no Cidade Limpa. O par-
lamentar federal destacou 
o quanto é fundamental o 
apoio da população: “Essa 
operação montada para 
aumentar a limpeza da ci-
dade, vem ao encontro das 
demandas dos moradores. 
Esse momento é importan-
te, mas também quero fazer 
um apelo. Cidade limpa, 
não é a que mais se limpa, é 
a que menos se suja”.

São João de 
Meriti realiza 
operação 
Cidade Limpa

CORREIO DA BAIXADA

Roupas doadas pela Receita 
Federal são distribuídas

Queimados prepara festa 
pelo Dia do Trabalhador

Motociclismo

Instituições religiosas

Assistência social

No último sábado (27), 

igrejas evangélicas, ca-

tólicas e templos de reli-

gião de matrizes africa-

nas abriram suas portas 

numa união em prol da 

solidariedade na cidade. 

Isto porque, a Prefeitura 

Municipal de Japeri, por 

meio da Secretaria de As-

sistência Social, distribui 

as roupas que foram do-

adas pela Receita Federal 

e as entregou aos mora-

dores que sofreram com 

as fortes chuvas nos me-

ses de janeiro e fevereiro. 

A ação aconteceu neste 

sábado (27), e atendeu 11 

instituições religiosas dos 

bairros de Nova Belém, 

Chacrinha, São Jorge, Ci-

trópolis, Belo Horizonte, 

Jaceruba, Francisco Rus-

so, Guandu, Santa Inês e 

Alecrim.

Aumenta que é rock in 

roll. O feriado do Dia do 

Trabalhador, em Quei-

mados, não será de des-

canso, pelo contrário. A 

data mais tradicional da 

cidade será comemorada 

em grande estilo, afinal 
os amantes do rock e de 

motocicletas precisarão 

de muita disposição para 

curtir 13 horas seguidas de 

shows em comemoração 

ao 25º aniversário do Ta-

rântulas Motoclube e do 

dia 1º de maio. O evento, 

realizado com apoio da 

Prefeitura, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Cultura, acontece no Par-

que de Eventos (Rua 23, 

Pacaembu), a partir das 

10h com entrada franca. 

A programação está im-

perdível e conta com a 

chegada das motocicle-

tas que vêm em comboio 

pela Rodovia Presidente 

Dutra, até o local do even-

to, e em seguida tem a 

apresentação dos shows 

das bandas Good Trip, Vy-

dro, Tribo do Rock (rock 

na rua), Cilindrada, Love 

Rebels, Taberna dos Moe’s 

e Vinhos e Flores. 

Os amantes do motoci-

clismo de diferentes ci-

dades do Estado do Rio 

de Janeiro vão se reunir 

no município. Tendas de 

alimentação, feira de ar-

tesanato, roupas, objetos 

e artigos de uso pessoal 

típicos para os motociclis-

tas e roqueiros, estarão 

expostas no Pacaembu. 

Em meio às festividades 

haverá uma homenagem 

ao ilustre queimadense 

Carlinhos do Rock, líder 

do histórico grupo Rock 

na Rua, músico e produ-

tor cultural, que faleceu 

aos 59 anos, em março 

deste ano. 

A Comunidade Bíblica 

Elohim, do bairro Nova 

Belém, foi uma das ins-

tituições que recebeu os 

donativos. O templo reli-

gioso de matrizes africa-

nas, Yalorixa Beatriz de 

Oyá, no bairro Citropolis 

também recebeu as do-

ações. A Yalorixa, Beatriz 

Glória de Andrade cola-

borou com a ação em 

sua instituição.”Estas pe-

ças de roupas vão ajudar 

muito aqueles que perde-

ram tudo nas enchentes 

e também aqueles que 

também não tem condi-

ções de comprar novas 

roupas”, enfatizou.

Cada instituição recebeu 

uma quantidade de pe-

ças de roupas femininas, 

que serão prioritariamen-

te repassadas àquelas 

famílias e pessoas que 

se encontram em maior 

vulnerabilidade e que já 

são acompanhadas pela 

Assistência Social da cida-

de. O secretário municipal 

de Assistência Social, An-

dré Luiz Moura, reforçou 

o comprometimento da 

Prefeitura em colaborar 

com ajuda humanitária 

as pessoas atingidas com 

as fortes chuvas. 

Divulgação

Divulgação

Iniciativa atendeu 11 instituições religiosas do município

Festa celebra os 25 anos do Tarântulas Motoclube 

POR CARLOS MARTINS
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Por Yasmim Grijó

As empresas de Petrópolis, 
atingidas pelas fortes chuvas de 
2022 terão mais 12 meses para 
pagar parcelas de empréstimos 
junto à Agência de Fomento 
do Estado do Rio de Janeiro 
– AgeRio. A nova ampliação 
do prazo, assinada pelo gover-
nador Cláudio Castro, foi pu-
blicada no Diário Oficial do 
Estado, nesta sexta-feira (26). 
Um levantamento feito pela 
Firjan junto aos empresários 
de Petrópolis após a tragédia 
apontou um prejuízo estimado 
em R$ 665 milhões à economia 
da cidade em consequência dos 
temporais.

A medida, também solicita-
da pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Petrópolis 
e outros órgãos representati-
vos, foi recebida para fortale-
cer a economia local. Assim, a 
contratação dos empréstimos 
ganhou mais um ano de carên-
cia com pagamentos. Ao todo, 
3.300 empresas petropolitanas 
recorreram ao financiamento, 
linha de crédito especial aberta 
pelo Estado, somando R$ 207 
milhões.

Esta é a segunda vez que 
o Estado amplia o prazo para 
início do pagamento dos em-

préstimos. A primeira amplia-
ção entrou em vigor em abril 
do ano passado com base no 
projeto de lei nº 272/2023, 
de autoria do então deputado, 
Bernardo Rossi, secretário de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade.

“Nós sabemos a dificul-
dade gerada pela pandemia, 
logo em seguida aconteceu 
aquela grande tragédia que 
prejudicou os comerciantes 
de Petrópolis. Sabemos que 
ainda hoje os empresários en-
frentam muitas dificuldades 
para pagar, então publicamos 
no DO a prorrogação por mais 
um ano para que os empresá-

rios possam começar a fazer os 
pagamentos. Importante lem-
brar que não existe incidência 
de juros”, destaca o governador 
Cláudio Castro.

Bernardo Rossi explica 
que o governo do Estado está 
subsidiando esses juros, ou 
seja, pagando esses valores 
para que as empresas possam 
se recuperar. “Sabemos que a 
cidade ainda vive um momen-
to de recuperação econômi-
ca. Este fôlego é importante 
para que os empresários e 
empreendedores de Petrópo-
lis mantenham os empregos e 
para que a economia da cida-
de volte a girar”, destaca.

Estabelecimentos locais
Entre os beneficiados estão 

padarias, restaurantes, lancho-
netes, lojas de vestuário, con-
cessionárias, auto peças, óticas, 
empresas de produtos hospita-
lares, confecções, metalúrgicas, 
cervejarias, indústrias têxteis, 
escritórios de contabilidade, 
pousadas, ou seja, empresas dos 
mais diversos segmentos, que 
juntas, empregam milhares de 
petropolitanos.

Para Marcelo Fiorini, presi-
dente do Sicomércio Petrópo-
lis, a prorrogação do prazo de 
pagamento é uma decisão que 
atende a um pedido dos em-
presários e que deverá auxiliar 
neste momento de recuperação 
econômica. “Vale destacar que 
nós reforçamos juntos ao go-
verno do Estado a necessidade 
de ampliação do prazo para pa-
gamento das parcelas,” afirma.

O presidente da CDL Pe-
trópolis, Cláudio Mohammad, 
enfatizou a necessidade da 
prorrogação, apontando que a 
recuperação total dos negócios 
afetados pode levar mais de 36 
meses. “Essa manifestação que 
fizemos reforça apenas a impor-
tância da medida, porque o go-
vernador já vinha sinalizando 
sua postura em apoiar o comér-
cio local”, destaca.

Governador amplia prazo para 
pagamento da agerio em Petrópolis

Divulgação

Ampliação do prazo foi anunciada na última sexta-feira (26)

Folha de pagamento do 
gabinete ‘engorda’ em 2024
Nº de comissionados aumenta, enquanto concursados diminui

Por Gabriel rattes

Dados do Portal da Trans-
parência da Prefeitura de Petró-
polis apontam que, neste ano 
eleitoral, o Gabinete do Prefeito 
Rubens Bomtempo apresentou 
um aumento considerável na fo-
lha salarial e o número de cargos 
diminuiu, comparado ao ano de 
2020. Enquanto o número de 
pessoas nomeadas no gabinete 
diminuiu em 12, o valor mensal 
a ser pago de salários aumentou 
em R$ 23.454,74, quando com-
parado ao governo de Bernardo 
Rossi (2020). Outro fato apre-
sentado foi a diminuição de con-
cursados no gabinete. Enquanto 
em 2020 havia 35, em 2024 há 
apenas 19. Os dados levantados 
pela reportagem do Correio 
Petropolitano são referentes ao 
início do ano de campanha elei-
toral, do mês de março de 2020 
e março de 2024.

Em fevereiro de 2020 (go-
verno Rossi), o gabinete do 
prefeito contava com 90 funcio-
nários, sendo um gasto mensal 
de R$ 495.092,81, dentre esses, 
33 concursados e 45 comissio-
nados. Já em janeiro de 2024 
(Bomtempo), o gabinete conta-
va com 80 funcionários, com um 
gasto mensal de R$ 500.543,97, 
dentre esses, apenas 22 concur-
sados e 42 comissionados.

Quando são analisados 
os dados referentes ao mês de 
março dos dois anos, essa dife-
rença aumenta ainda mais. Em 
2020, o Gabinete do Prefeito 
contava com 88 funcionários, 
sendo 35 concursados, 44 co-
missionados e 9 conselheiros 
tutelares, com um gasto mensal 
de R$ 468.470,90. Em 2024, o 
número de funcionários dimi-
nuiu para 76, sendo apenas 19 
concursados, 41 comissiona-
dos e 16 conselheiros tutelares, 
com um gasto mensal de R$ 
491.925,64. Uma diminuição 
de 12 funcionários, no entanto 
um aumento de R$ 23.454,74 
no gasto mensal.

O advogado Philippe Castro 
explica que esse aumento reflete 

uma mudança que acontece per-
to do ano de campanha eleitoral 
em prefeituras: o aumento de 
cargos comissionados ligados ao 
gabinete. “Cresce a demanda de 
necessidade de apoios políticos. 
Ou seja, o poder público utili-
za a máquina pública, devido 
ao fato de serem cargos de livre 
nomeação e exoneração em tro-
ca de favores políticos. No final, 
os nomeados com a promessa de 
continuar no cargo, fazem cam-
panha e trazem voto à autori-
dade que realizou a nomeação”, 
explica Castro.

Em março de 2020, R$ 
255.307,34 eram direcionados 
para pagamento do salário dos 45 
cargos comissionados, sendo uma 
média salarial de R$ 5.802,43. 
Já em março de 2024, os 41 car-
gos comissionados recebem R$ 
249.722,80, com uma média sa-
larial de R$ 6.090,80. Dentre um 
dos maiores aumentos está o car-
go de assessor especial. O maior 
salário para o cargo em 2020 era 
de R$ 9.476,98. Já em 2024 o 
valor é R$ 11.536,40. Para se ter 
uma ideia, os secretários das pastas 
da Prefeitura, que na hierarquia 
respondem acima de assessores es-
peciais, recebem R$ 9.808,16.

Cargos
Dentre os cargos ligados dire-

tamente ao gabinete do prefeito 
estão: assessor, assessor técnico, 

assessor de marketing, supervi-
sor geral, técnico administrativo, 
supervisor, assessor jurídico, su-
pervisor geral, assessor especial, 
guarda municipal, cozinheiro, 
motorista, motorista do prefeito, 
conselheiro tutelar, coordenador 
de comunicação social, gerente, 
oficial de gabinete, secretário de 
gabinete, prefeito, vice-prefeito 
e assessor administrativo e finan-
ceiro. Em 2020, ainda contava 
com alguns cargos que não apa-
recem no ano de 2024, como: 
secretário escolar, coordenador 
do gabinete de cidadania, coor-
denador cerimonial, bilheteiro, 
inspetor de disciplina e assessor 
técnico adjunto.

Transparência
Outro detalhe analisado 

pela equipe do Correio é a fal-
ta de transparência em relação 
a como os dados são disponi-
bilizados no site oficial da Pre-
feitura. A folha de pagamento 
de janeiro de 2020 não consta 
no Portal. Já quanto aos docu-
mentos que estão disponíveis 
no site, apenas são informados 
os seguintes dados: nome do 
servidor, matrícula, tipo de 
contrato, nível, cargo, data de 
admissão, órgão, carga horária, 
situação (ativo, reativado ou 
exonerado) e valor bruto do 
salário. Não são discriminados 
o valor do salário bruto, os des-

contos, bonificações e salário 
líquido.

Importância dos 
concursados para a 
transparência

Todos aqueles concursados 
são selecionados por meio de se-
leção pública, nos quais os can-
didatos são avaliados com base 
em critérios objetivos, como 
conhecimentos, habilidades e 
experiência. Os concursos visam 
garantir a igualdade de oportuni-
dades e a seleção dos candidatos 
mais qualificados para ocupar os 
cargos públicos. Já os comissio-
nados são nomeados ou designa-
dos para cargos de confiança pelo 
poder executivo ou legislativo, 
muitas vezes sem a necessidade 
de concurso público. “A seleção 
dos comissionados geralmente é 
baseada na confiança política ou 
na indicação de autoridades, e os 
critérios podem ser menos trans-
parentes do que no caso dos con-
cursados”, enfatiza o advogado 
Philippe Castro.

Dentre as vantagens em se ter 
funcionários concursados na ges-
tão pública, estão: meritocracia; 
profissionalismo e continuidade; 
imparcialidade e transparência; 
qualidade dos serviços públicos; 
e economia de recursos.

“Embora os concursos pú-
blicos possam demandar inves-
timentos iniciais significativos 
em termos de tempo e recursos 
para a seleção dos candidatos, 
a longo prazo, ter funcionários 
concursados pode reduzir os 
custos associados à rotatividade 
de pessoal e à formação de no-
vos funcionários”, e continua, “a 
seleção por meio de concursos 
públicos também promove a 
imparcialidade e a transparên-
cia no recrutamento, evitando 
favoritismos, nepotismo e cor-
rupção”, finalizou Phillipe.

O que diz a Prefeitura
O Correio questionou a 

Prefeitura de Petrópolis por 
e-mail no dia 26 de abril, mas 
não fomos respondidos até o 
fechamento desta edição. 

Divulgação 

No gabinete, assessores especiais recebem salário mais 
alto do que secretários municipais

PETROPOLITANAS

Deputado Yuri Moura pede 
prioridade no PAC

Vendas em Petrópolis estão 
abaixo da média do país

Retomada econômica

Passaporte para o SindNews

Em visita ao Ministério 
das Cidades, nesta última 
quarta (24), o deputado 
estadual e pré-candidato 
à Prefeitura de Petrópolis 
Yuri Moura pediu priorida-
de para áreas em Petró-
polis ainda sem previsão 
de obras. Locais atingidos 
desde 2022 sem qualquer 
previsão de intervenções 
por parte do Governo do 
Estado ou Governo Mu-
nicipal. Yuri também es-
teve a Ministra de Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, onde 
apresentou relatos das 
cidades do interior, es-
pecialmente Petrópolis, 
mais vulnerável às mu-
danças climáticas.
Na Secretaria Nacional 
das Periferias, Yuri esteve 
com o secretário da pasta, 
Guilherme Simões, pedin-

do prioridade nos projetos 
de contenção de encostas 
para áreas como Caxam-
bu, Alto Independência, 
Rua Paulista, servidões da 
Rua Teresa, Floresta, Rua 
Uruguai, pontos no Qui-
tandinha e São Sebastião. 
Além de locais que neces-
sitam de obras preventi-
vas urgentemente como 
Posse, Battaillard, Atílio 
Marotti, Valparaíso e Alto 
da Serra.
Petrópolis, inscreveu 17 
projetos ao apagar das 
luzes, já no último dia 
previsto pelo Governo 
Federal, após cobrança 
pública de Yuri. Há épo-
ca, o deputado estadual 
oficiou os 92 municípios 
fluminenses alertando 
sobre os prazos e colo-
cando assessoria técnica 
à disposição.

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Petrópo-
lis (CDL) divulgou uma 
análise importante sobre 
a retomada econômica 
do município. Dados do 
IBGE mostram que, em 
fevereiro de 2024, as ven-
das do comércio cresce-
ram pelo segundo mês 
consecutivo tanto no 
comércio varejista quan-
to no varejo ampliado. 
O avanço do comércio 
varejista foi de 1,0% na 

comparação com o ín-
dice de janeiro de 2024. 
No acumulado do ano, 
que compara o primeiro 
bimestre de 2024 com o 
mesmo período do ano 
anterior, o crescimento 
foi de 6,1%. Para a CDL a 
variação de 1,0% a mais 
em fevereiro correspon-
de à realidade de poucos 
segmentos dentro do se-
tor econômico e a cidade 
não acompanhou o acu-
mulado do ano. 

“É preocupante que a ci-
dade não esteja no mes-
mo ritmo que outras 
regiões do país de igual 
densidade demográfica 
e características econô-
micas. Temos o agravan-
te de eventos climáticos 
que, quando ocorrem, 
mesmo que não atinjam 
fisicamente as lojas, tra-
zem prejuízos pela baixa 
de movimento. A recupe-

ração a partir dessas oca-
siões é lenta e gradual. O 
lojista vem se reinventan-
do na cidade, teve o apoio 
decisivo do governo do 
estado em financiamen-
to e prorrogação do prazo 
de carência, mas a muni-
cipalidade precisa agir de 
forma pontual e planeja-
da para o futuro”, aponta 
Cláudio Mohammad, pre-
sidente da CDL Petrópolis.

O SindTurismo Petrópo-
lis, por meio de uma par-
ceria com o SindRio, está 
oferecendo transporte e 
ingressos gratuitos para 
empresários associados 
do setor de alimentação 
de Petrópolis participa-
rem da quarta edição do 
SindNews, no dia 14 de 
maio. O evento terá uma 
série de palestras rele-
vantes de atualizações 
para o setor e vai aconte-

cer  no EXC, no Rio, das 9h 
às 19h30. Para garantir a 
vaga e os ingressos, os in-
teressados devem entrar 
em contato com o Sind-
Turismo Petrópolis pelo 
WhatsApp (24) 99235-
0351. Quem não for asso-
ciado, poderá comprar o 
ingresso separadamente 
e embarcar gratuitamen-
te na van disponibilizada 
pela parceria com o Sin-
dRio.

Reproduçao/Redes Sociais
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Deputado estadual Yuri Moura e Ministra Marina Silva

Cláudio Mohammad presidente da CDL Petrópolis

POR LUANA MOTTA
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Emergência I Emergência II

Transparência II

A empresa Gigalink, do se-

tor de serviços de internet, 

adotou um abrigo de ôni-

bus no bairro dos Pinhei-

ros, como parte do projeto 

‘Adote Terê’ liderado pelo 

Prefeito Vinicius Claussen. 

O novo abrigo oferece co-

bertura e banco aos mora-

dores da região, localizado 

na Rua Lucília Bastos Pe-

reira. O programa já conta 

com 17 termos de adesão 

e mais 10 em andamento, 

visando proporcionar con-

forto e bem-estar à popu-

lação. Lançado em 2021 

como parte do programa 

‘Terê Tão Bela’, o ‘Adote 

Terê’ busca revitalizar espa-

ços públicos, como praças, 

jardins e pontos de ônibus. 

A Prefeitura municipal 

lança revista digital e im-

pressa “ #TerêAgoraTem!” 

para apresentar presta-

ção de contas desde 2018, 

destacando investimen-

tos em saúde, educação e 

assistência social.

O Governo Federal aguar-

da liberação para obras 

emergenciais em Teresó-

polis após decreto de ca-

lamidade pública devido 

às chuvas de março. O 

registro foi enviado para 

SINPDEC.

Um Projeto de Lei para o 

recebimento de recursos 

e ajuda humanitária está 

na Câmara aguardando 

aprovação. O município 

busca recursos federais 

para reconstruir as estru-

turas afetadas.

Distribuída gratuitamen-

te, visa garantir acesso 

transparente aos cidadãos, 

ampliando comunicação 

direta com a população. O 

Prefeito Vinicius Claussen 

enfatizou a importância 

dessa comunicação direta.

Bruno Nepomuceno/ASCOM-PMT

O abrigo oferece cobertura e banco aos moradores

Projeto ‘Adote Terê’ ganha 
apoio da Gigalink

CORREIO SERRANO

Caravana

Pavimentação I

Campanha ‘Leão Social’

Pavimentação II

Esporte

SERVIÇOS

A Secretaria Mu-

nicipal de Serviços 

Públicos está re-

alizando o reca-

dastramento dos 

jazigos dos cemi-

térios municipais 

de Três Rios. Além 

do Cemitério São 

José, Centro da ci-

dade, os agentes 

iniciaram também o 

recadastramento no Cemitério da Vila Isabel. O serviço é 

gratuito e é necessário levar os seguintes documentos: RG, 

documento da sepultura, comprovante de endereço e do-

cumento que comprove parentesco com o titular.

Com apoio da Secretaria 

de Educação Cultura Ciên-

cias e Tecnologia, a carava-

na de artesãos de São José 

do Vale do Rio Preto, parti-

cipou da 16º edição da Ex-

posição Rio Artes Manuais, 

organizado pela Secreta-

ria de Cultura e Economia 

Criativa do Estado.

Na última semana a 

Prefeitura de Três Rios, 

através da Secretaria 

Municipal de Obras, In-

fraestrutura e Habitação, 

deu início a preparação 

de mais uma via para pa-

vimentação, a Rua Maria 

Elisa de Andrade Reis, no 

bairro Vale dos Barões.

A Prefeitura de Cordeiro, 

através da Secretaria de 

Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos, lançou 

a campanha “Leão Social”. 

A ação busca mobilizar as 

empresas e pessoas físicas 

a doarem parte de seu Im-

posto de Renda (IR) para o 

Fundo Municipal dos Direi-

tos do Idoso (FMDI). A doa-

ção pode ser feita até o dia 

31 de maio deste ano, junto 

ao Imposto de Renda, e não 

há custos.  Se a declaração 
resultar em imposto a pa-

gar, o valor destinado às en-

tidades será descontado.

No local as equipes já re-

alizaram a limpeza do lo-

gradouro e deram início a 

instalação de meios-fios 
pré moldados, na exten-

são das vias. A secretaria d 

obras informou ainda que  
em breve, mais uma loca-

lidade receberá o progra-

ma de pavimentação.

A Prefeitura de Levy Gaspa-

rian informou a população 

que, oferece escolinha de 

Futsal com os núcleos ins-

talados nos bairros Grotão 

e Fonseca Almeida, voltado 

para crianças e adolescen-

tes.  Informações sobre va-

gas e inscrições, estão na 

Secretaria de Esportes.

Ascom/ Três Rios 

Serviço disponível a população

escolas de Campo Coelho 
recebem ações de saúde
Por Isabella rodrigues*

A Secretaria Municipal de Saúde 
da Prefeitura de Nova Friburgo pro-
moveu mais duas ações do Programa 
Saúde na Escola (PSE), agora para o 
Jardim de Infância Herondino José 
da Rosa e a Escola Municipal Ho-
nório Tardim, ambos localizados em 
Campo do Coelho.

No mês de abril, o terceiro 
distrito já havia recebido visitas do 
projeto, em Salinas. As crianças da 
Escola Municipal Alcides Francis-
co Brantes, foram apresentadas a 
atividades de antropometria e o 
eixo de cultura da paz.

No Jardim de Infância, os alu-
nos dos pré 1 e pré 2 participaram 
de uma série de atividades voltadas 
para o bem-estar e a conscientiza-
ção. Entre elas, foi destacado tam-
bém a antropometria, utilizada na 
avaliação do estado nutricional in-
fantil. A abordagem do eixo de cul-
tura de paz, enfatizando o respeito 
pela vida e a não violência, além de 

sessões sobre prevenção da influen-
za e dengue, avaliação de carteira de 
vacinação, e orientações sobre vigi-
lância alimentar e qualidade de vida. 
A iniciativa contou com o apoio da 
equipe da Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF) de Conquista.

Já na Escola Municipal, a equi-
pe da Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF) de São Lourenço este-
ve presente para auxiliar nas ações. 
Além das atividades mencionadas 
anteriormente, os estudantes rece-
beram aplicação de flúor e kits de 
saúde bucal, cortesia do setor de 
saúde bucal do município.

As iniciativas contaram com 
a colaboração da Vigilância em 
Saúde e da Escola de Enfermagem 
Nossa Senhora de Fátima. Essas 
ações são realizadas semanalmen-
te e são direcionadas às escolas 
próximas às Estratégias de Saúde 
da Família, proporcionando cui-
dados essenciais e conscientização 
para a comunidade escolar.

*Estagiária

RPPN Fazenda Suspiro 
abre Centro de Convivência 
Espaço promove integração da comunidade com a unidade

Foi inaugurado em Teresópo-
lis o Centro de Convivência e In-
terpretação Ambiental da RPPN 
Fazenda Suspiro, que contou 
com a participação de estudantes 
do 5º ano da E.M. José Duarte 
Magalhães. Realizado pelo setor 
de Educação Ambiental da Secre-
taria de Meio Ambiente, RPPN 
Fazenda Suspiro e Projeto de 
Educação Ambiental Itinerante - 
Ecomóvel, contou a parceria do 
Parque Estadual dos Três Picos 
(PETP), Parque Natural Muni-
cipal Montanhas de Teresópolis 
(PNMMT) e a Concessionária 
Águas da Imperatriz.

O encontro aconteceu na ma-
nhã da última quarta-feira (24). 
Foi desenvolvido um ciclo com 
diferentes atividades interpreta-
tivas com assuntos ligados à con-
servação, meio ambiente, bens 
hídricos e elementos da nossa 
biodiversidade.

“Conseguir levar os alunos da 
E.M. José Duarte Magalhães foi 
incrível, pois esta escola está situa-
da próxima ao entorno da RPPN 
Fazenda Suspiro e do Parque Es-
tadual dos Três Picos. Incentivar a 
visitação das escolas nas Unidades 
de Conservação é extremamente 
importante, pois geram muitos 
benefícios ligados a geração de 
conhecimento, conexão com a 
natureza, além de incentivar o 
sentimento de pertencimento. 

Quando nos sentimos integrados 
ao território, nosso olhar sobre 
meio muda, as relações se entre-
laçam e o sentimento de cuidado 
se torna cada vez mais presente,” 
relatou Victória Canto, coorde-
nadora de Educação Ambiental 
SMMA.

Programação
 O encontro começou com a 

recepção dos alunos por meio de 
um café da manhã e uma apresen-
tação da Bióloga e Coordenadora 
de Educação Ambiental da SMA, 
Victória Canto, sobre o panora-

ma das Unidades de Conservação 
e o motivo do evento. 

O proprietário e gestor da 
RPPN Fazenda Suspiro, Antônio 
Nelson, destacou sobre a sua im-
portância em relação à proteção e 
distribuição hídrica para a comu-
nidade do entorno e ressaltou os 
motivos históricos da sua criação.

O biólogo chefe do PN-
MMT, Vitor Cunha, falou sobre 
o trabalho de monitoramento 
da fauna silvestre realizado no 
Parque Municipal. Através da 
exibição de vídeos das câmeras 
de filmagem, os alunos puderam, 

por meio de um jogo de adivinha, 
conhecer as principais caracterís-
ticas de diferentes espécies de ma-
míferos da Mata Atlântica: Gato-
-do-mato (Leopardus tigrinus), 
Onça-parda (Puma concolor), 
Paca (Cuniculus paca) e Cachor-
ro-do-mato (Cerdocyon thous).

Foram apresentadas várias ati-
vidades relacionadas às áreas pro-
tegidas, zona de amortecimento 
e RPPNs do entorno, importân-
cia de preservação das florestas e 
atividades sobre o combate aos 
incêndios, foram abordados du-
rante as dinâmicas.

Divulgação

O evento contou com a participação dos alunos da E.M. José Duarte Magalhães

aumento de mortes 
por dengue no interior
Por Laís Lima*

A Secretaria de Saúde 
de Nova Friburgo divulgou 
boletim de dengue atualiza-
do (período de 01/01/24 a 
24/04/24), até agora, há cinco 
mortes confirmadas em decor-
rência da dengue, outras três 
mortes seguem em investigação 
pela Comissão de investigação 
de Óbitos da Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES/RJ) na ci-
dade.

De acordo com dados dis-
ponibilizados pela Secretaria 
de Saúde, todos os pacientes 
eram idosos e possuíam comor-
bidades (doenças crônicas). En-
tre as vítimas estão uma mulher 
e dois homens com idades entre 
70 e 79 anos. De acordo com o 
boletim foram 2.998 casos no-
tificados, 1.284 casos positivos 
e 1.709 casos negativos.

Ao ser questionada pelo 
Correio sobre o aumento de ca-

sos no município e o combate à 
dengue, a Prefeitura esclareceu 
que “por meio do Comitê de 
Mobilização Contra a Dengue, 
a prefeitura promove campa-
nhas de conscientização fre-
quentemente, de modo a aler-
tar a população sobre os riscos 
da proliferação do mosquito e 
as maneiras de como eliminar 
possíveis focos”.

“Além disso, também es-
tamos promovendo mutirões 
todos os fins de semana. Até o 
momento já foram realizados 
três apenas no bairro de Ola-
ria, o mais populoso da cida-
de e com maior incidência de 
dengue, além do Cordoeira e 
outros bairros. Nesta sexta-fei-
ra, 26, o mutirão se concentra 
no distrito de São Pedro e, no 
sábado, 27, será a vez do bairro 
Santo André, que fica no distri-
to de Conselheiro Paulinho”, 
finalizou a Prefeitura.

*Estagiária

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 2ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Nova Friburgo, ins-
taurou um inquérito civil para 
apurar supostas irregularidades 
envolvendo a fiscalização na 
entrega e no acondicionamen-
to de alimentos destinados à 
rede de saúde mental de Nova 
Friburgo, notadamente a partir 
de episódio envolvendo consta-
tação no Hospital Maternidade 
Dr. Mário Dutra de Castro.

De acordo com a portaria 
de instauração do inquérito, du-
rante uma vistoria recente foram 
encontrados 100 Kg de carne em 
conservação irregular, inclusive 
com prazos de validade vencidos. 
A Promotoria aponta que, mes-
mo armazenados na maternida-
de, os alimentos seriam distribuí-
dos para a rede de Saúde Mental 

(CAPS e Residências Terapêuti-
cas) do município.

Ainda de acordo com a 
portaria de instauração, o con-
trato para o fornecimento dos 
alimentos tem como partes a 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Nova Friburgo e a empresa 

NP Comércio e Representações 
Ltda. Além das graves questões 
de segurança alimentar e con-
trole sanitário, também será 
apurado possível dano ao erário.

A 2ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo 
Nova Friburgo determinou a 

notificação do município, no-
tadamente da Procuradoria-
-Geral, para que, entre outras 
medidas, esclareça, no prazo de 
10 dias úteis: qual a quantidade 
total de produtos encontrada 
fora da validade ou imprópria 
para consumo, especificando 
o peso e valores das peças de 
carne, individuais e total; in-
formações sobre a instauração 
de sindicância ou processo ad-
ministrativo para apurar o caso, 
a extensão do dano e as respec-
tivas responsabilidades; e sobre 
quais medidas foram ou serão 
adotadas para evitar novos fa-
tos como o ocorrido. Além 
disso, também foram requisi-
tadas informações, no prazo 
de 7 dias úteis, das Vigilâncias 
Sanitárias do Município e do 
Estado, principalmente sobre a 
existência de laudos e aplicação 
de eventuais sanções.

MPrJ investiga irregularidades na 
alimentação dos CaPS de Friburgo

Reprodução/ redes sociais 
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V. Redonda: Câmara aprova 
PL de emergência climática
Projeto prevê que agente poluidor assuma danos ao ambiente

Por ana luiza Rossi

Na sessão da Câmara Mu-
nicipal de Volta Redonda de 
quinta-feira, dia 25, foi aprova-
do um projeto de lei que decla-
ra estado de emergência na ci-
dade. O projeto, de autoria do 
vereador Raone Ferreira (PSB), 
teve como justificativa de que o 
reconhecimento do Estado de 
Emergência Climática é uma 
medida urgente tomada por 
outros entes federativos para 
dispor metas e ações que dimi-
nuam os efeitos gerados pela 
ação das pessoas como resposta 
às mudanças climáticas.

Ainda, segundo o projeto, 
é considerado o aquecimento 
global e as altas temperaturas 
que, como no restante do mun-
do, atingem o município, se-
rão necessárias ações, metas de 
atuação e controle da poluição. 
Entre elas, uma Política Muni-
cipal de Mudança Climática 
que faça o “agente” poluidor 
arcar com os danos causados ao 
meio ambinete. Após a aprova-
ção, a lei segue para o Executivo 
para sanção ou não.

CSN e a poluição na 
Cidade do Aço

Apesar de não ter sido men-
cionada no projeto de lei, não 
é novidade para nenhum mo-
rador de Volta Redonda que 
entre as principais fontes po-
luidoras da cidade está a Usina 
Presidente Vargas (UPV), da 
Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN). A empresa pode 
se tornar alvo da fiscalização 
implementada pelo projeto de 
emergência climática, caso o 
projeto de Raone seja sanciona-
do e se torne lei.

A emissão do chamado 
“pó preto” é alvo de queixa 
da população, com destaque 
nacional. Em 2023, o “Movi-
mento Sul Fluminense con-
tra a Poluição” realizou uma 
passeata e, durante o ato, foi 
lançado um manifesto que 
pedia a aplicação do princípio 
poluidor-pagador, previsto no 
projeto de Raone.

Enxurrada de 
processos

Um dos fundadores do 
movimento contra a polui-
ção no município passou a 
ser alvo de processos da CSN 
por calúnia, injúria e difama-
ção. Em entrevista exclusiva 
ao Correio Sul Fluminense, 
Alexandre Fonseca fala sobre 
o caso, do qual a primeira au-
diência será realizada nesta 
segunda-feira (29). Com os 
processos tramitando,  as pu-
blicações feitas nas redes so-

ciais, na página “VR Abando-
nada”, continuam sendo feitas 
pelo militante. 

“Decidi que vou seguir fa-
zendo, tenho pouco a perder. 
Não acredito que vá dar em 
prisão, não conheço ninguém 
que tenha sido preso por calú-
nia ou difamação”, declarou, 
ressaltando que a escolha da 
CSN em fazer a denúncia pe-
las publicações foi estratégico. 
“Eu tenho muita certeza do 
que a gente está falando, eles 
querem me fazer de exemplo. 
Eu não sou o primeiro a ser 
processado, mas sou o pri-
meiro a ter mais de dois pro-
cessos. Vamos para cima, mas 
com tranquilidade do que es-
tou falando. [...] Eu acho que 
nesse caminho posso sofrer 
derrotas, mas no final, eu es-
pero, que vá ser positivo. Se eu 
perder, esse processo será um 
precedente absurdo e bizarro 
de censura”, disse.

Medidores
Em paralelo ao processo, 

o militante explica que houve 
avanços a passos curtos com 
os medidores de poluição, que 
detectam as partículas do tipo 
PM10 e PM2.5, que, segundo 
ele, podem ser nocivas à saú-
de. No momento, o movimen-
to possui três equipamentos e 
ainda estão desenvolvendo a 
aplicação da metodologia, im-
plementada desde janeiro. 

A intenção, inclusive, é que 
sejam ampliadas as fiscalizações 
com a participação de alunos da 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ). Outra ideia 
é fazer uma parceria com o Se-
pe-RJ (Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação) para 
colocar os equipamentos nas 
escolas, “a fim de reunir dados 
para uma análise comparativa 
mais aprofundada com os rela-
tórios já disponibilizados pela 
siderúrgica”.

Ana Luisa Rossi

Usina da CSN é alvo de protestos contra o ‘pó preto’ que despeja em Volta Redonda

TRF-2 absolve empresários 
de Piraí alvos de Bretas

A 1ª Turma Especializada 
do Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (RJ e ES) absol-
veu, na quarta-feira (24), os 
sócios da J.R.O. Pavimenta-
ção Cláudio Fernandes Vidal 
e Luiz Alberto Gomes Gon-
çalves da acusação de perten-
cimento a organização crimi-
nosa. Os empresários de Piraí 
haviam sido condenados a 7 
anos de prisão por supostas 
irregularidades em obras no 
Estado do Rio. 

A desembargadora Simo-
ne Schreiber apontou que 
as acusações contra os dois 
eram baseadas nos depoi-
mentos dos delatores Sérgio 
de Castro Oliveira e Carlos 
Miranda. As declarações, 
entretanto, não foram corro-
boradas por provas indepen-
dentes, segundo afirmou a 
magistrada.

Simone Schreiber men-
cionou decisão do ministro 
aposentado do Supremo Tri-
bunal Federal Celso de Mel-
lo (Petição 5.700) e voto do 
ministro Dias Toffoli (HC 
127.483) nesse sentido.

A desembargadora tam-
bém entendeu que as anota-
ções manuscritas de outros 
acusados não provam com 
certeza a prática de crimes.

O criminalista Carlo Lu-
chione, que representa Vidal 
e Gonçalvez, afirmou à revista 
eletrônica Consultor Jurídico 
que a reparação “finalmente 
feita para aqueles que foram 
vítimas dos abusos ocorridos 
no âmbito da ‘lava jato’, por 
parte de um juiz arbitrário e 
inquisidor, que, em nome do 

suposto combate à corrupção, 
se desviou da nobre missão de 
distribuir justiça”.

Outras absolvições
Vidal e Gonçalves foram 

alvos, em 2018, da Operação 
Boca de Lobo, um desdobra-
mento da Lava Jato, coman-
dada no Estado do Rio pelo 
juiz federal Marcelo Bretas, 
que responde a processo dis-
ciplinar na CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) por su-
postas irregularidades nas 
operações.

A publicação da decisão 
foi compartilhada pelo ex-
-governador do Estado do 
Rio, Luiz Fernando Pezão, 
em uma rede social, alvo da 

mesma operação e também 
absolvido pelo TRF-2, em 
abril do ano passado. O tri-
bunal reverteu a decisão de 
Bretas, por maioria dos vo-
tos,  e Pezão foi absolvido da 
condenação das acusações de 
corrupção passiva e ativa.

Na época, o escritório 
Mirza e Malan, que defende 
Pezão disse que  “trata-se de 
decisão que resgata a digni-
dade e honra do ex-governa-
dor, que teve seu mandato 
precocemente interrompido 
e ficou mais de um ano injus-
tamente preso, com base em 
delações mentirosas e ilações 
do Ministério Público Fede-
ral. Ganham a democracia e o 
Estado de Direito”.

Divulgação/TRF

TRF-2 absolve empresários de Piraí condenados durante a 
Lava Jato

A Prefeitura de Barra Mansa 
deu início no sábado, dia 27, a 26ª 
edição da ‘Festa do Trabalhador’, 
na Praça 1º de maio, no bairro 
Vista Alegre. O tradicional even-
to é promovido pela Associação 
dos Sertanejos de Barra Mansa 
e região, com apoio do governo 
municipal.

A abertura contou com shows 
de Mauro Henrique e Jota Reis, 
Irmão Vieira, Magia do Forró e 
Trio Zero Bala. Neste domingo, 
dia 28, a programação terá início 
às 14 horas com show infantil, ar-
tesanato, capoeira e seguirá até as 
22 horas com diversas atrações.

O presidente da Fundação 
Cultura, Marcelo Bravo, falou so-
bre a festividade e o que ela repre-
senta. “Essa é uma festa que reúne 
uma das principais culturas de 
nossa cidade, que é a moda de vio-
la, o sertanejo de raiz. Nosso povo 
é constituído por mineiros e seus 
descendentes que trouxeram essa 
tradição. A festa se estabeleceu 
como um dos principais eventos 
do gênero em nosso Estado. Hoje 
é reconhecido como uma festa 
popular equiparada às celebrações 
de santos como a de São Sebas-
tião, Santo Antônio e São Jorge”, 
disse Bravo.

O vereador Luiz Furlani, pre-
sente no evento, falou sobre a tra-
dição da festa, que já acontece há 
26 anos. “A festa do trabalhador é 
histórica na nossa cidade e é mui-
to gratificante ver ela acontecendo 
com a população se divertindo”, 
ressaltou.

A Festa do Trabalhador segue 
até quarta-feira, 1º de maio, dia 
que terá a Missa Sertaneja. Os 
shows vão acontecer com diversos 
grupos da moda sertaneja raiz.

Festa do 
Trabalhador 
tem shows 
sertanejos

CORREIO DO VALE

Drable checa funcionamento 
do  Restaurante do Povo

Angra dos Reis enfrenta 
problemas com cartório

‘Um absurdo’, diz vereador

Posto na Ilha Grande

‘Dignidade na alimentação’

Funcionamento a pleno vapor

O prefeito de Barra Man-

sa, Rodrigo Drable, foi 

conferir, no sábado (27), 

como está a comida ser-

vida no Restaurante do 

Povo e aproveitou para 

conversar com moradores 

que aguardavam na fila. 
Saiu satisfeito com o que 

viu. E mais: Rodrigo não 
sozinho ao local. Estava 
junto com os vereadores 

Luiz Furlani e Paulo San-

dro, o secretário de Plane-

jamento Urbano, Eros dos 
Santos, e o subsecretário 

de Assistência Social e Di-

reitos Humanos, William 

Pereira. O Restaurante do 
Povo, fechado desde 2015, 

foi reinaugurado no início 

deste mês e serve café da 

manhã, almoço e jantar. O 
governador Cláudio Cas-

tro participou da inaugu-

ração.

A sessão da Câmara de 
Angra dos Reis de quinta 

(25) discutiu problemas 

que a população enfren-

ta quando precisa usar 

os serviços de cartório. 
Um exemplo: moradores 
precisam se deslocar do 

Morro da Glória até o car-
tório do Frade para regis-

trar um óbito. A sugestão 

dada peor Jorge Eduardo 
Mascote é que as pesso-

as possam realizar esse 

procedimento no cartó-

rio do Centro. O vereador 
falou da necessidade de 

implantar um cartório no 
Hospital Municipal da Ja-

puíba para facilitar o re-

gistro de nascimentos e 

óbitos. 

“É um verdadeiro absur-

do. Peço que a Procura-

doria da Câmara de Vere-

adores em conjunto com 

a Procuradoria da Prefei-

tura de Angra dos Reis 

possa rever esta situação 
mediante ao cartório do 1º 

Ofício. Já é um transtorno 
muito grande para uma 

família quando perde seu 

ente querido”, disse Jorge 

Mascote, na sessão da Câ-

mara, que discutiu ainda 

problemas na Saúde do 

município.

A vereadora Jane Veiga 
pediu ao prefeito de An-

gra dos Reis, Fernando 

Jordão, através de uma 
indicação legislativa, a 
ampliação do Posto de 
Saúde da Praia de Araçati-
ba, que fica na paradisíaca 

Ilha Grande. Ela justificou 
que a demanda aumen-

tou muito e a ampliação 
vai proporcionar mais 

conforto aos funcioná-

rios e moradores, além de 

um atendimento de mais 

qualidade. 

Drable fez questão de 
agradecer ao governa-

dor. “O restaurante está 
se mostrando um equi-

pamento maravilhoso, 

que dá dignidade na ali-

mentação das pessoas 
e eu sou muito grato ao 

governador por ter aten-

dido o nosso pedido para 

reabri-lo”, disse Drable. 

William Pereira fez coro 

às palavras do prefeito: 
“Nós queremos continu-

ar avançando com muito 
trabalho porque é muito 

gratificante ver que diaria-

mente centenas de pes-

soas estão sendo alcança-

das e deixando de passar 

fome, com dignidade e 

qualidade”, afirmou. 

O vereador Luiz Furlani fa-

lou da importância do res-

taurante para a população 
de Barra Mansa. “Quero 
destacar esse equipa-

mento público de caráter 

social fantástico, que traz 

dignidade alimentar a po-

pulação. Gratidão eterna 
ao governador Cláudio 

Castro, estamos muito 

felizes com todo o funcio-

namento do restaurante”, 

frisou o vereador, pré-can-

didato à prefeitura, pelo 

PL, com apoio de Rodri-

go Drable e dos caciques 

do Partido Liberal. Entre 
eles, o ex-presidente da 

República Jair Bolsonaro 

e o governador Cláudio 

Castro.

Felipe Vieira/PMBM

Divulgação/CMAR

Drable conversa com moradores durante almoço

Vereadores pedem providências para o Executivo

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Logic Hotel em V. Redonda 
com vagas de emprego

Sine de Piraí disponibiliza 
vagas de emprego

Ajudante de sepultador

Oportunidades na CBSI

Aprendiz

Estágio

Aprendiz II

Estágio II

O Logic Hotel, localizado 
no bairro Aterrado em 
Volta Redonda, está com 
vaga temporária para 
mensageiro, maior de 18 
anos com CNH categoria 
B, que seja comunicativo, 
proativo e com experiên-
cia em atendimento ao 
público. Outra vaga dispo-
nível é para recepcionista, 
maior de 18 anos, tam-

bém com proatividade, 
organização e vontade de 
aprender. As duas vagas 
requerem disponibilidade 
de horário. Para se candi-
datar, basta enviar o cur-
rículo atualizado em PDF 
para o número de What-
sApp (24)99225-7542 e in-
formar a vaga de interes-
se em uma mensagem 
junto ao documento.

Para quem está em busca 
de uma oportunidade, o 
Sistema Nacional de Em-
prego (Sine) de Piraí está 
com vagas disponíveis 
para churrasqueiro, que 
seja morador de Piraí, Var-
jão ou Jaqueira; para vaga 
de mecânico com experi-
ência; ajudante de mecâ-
nico, também com expe-

riência; vaga de auxiliar de 
limpeza para homens; e 
atendente de telemarke-
ting com mais de 18 anos 
e ensino médio completo. 
Os interessados devem 
comparecer no Sine que 
fica na R. Roberto Silvei-
ra, nº 53, no Centro, entre 
08h30 e 16h30 com currí-
culo em mãos.

O cemitério Portal da Sau-
dade, em Volta Redon-
da, está contratando um 
ajudante de sepultador. 
A vaga é para sexo mas-
culino, com fundamental 
completo e mínimo de 25 
anos. Será necessário ter 

disponibilidade aos fins 
de semana e CNH B será 
um diferencial. O salário é 
acima do piso com bene-
fícios. Interessados devem 
enviar o currículo para o 
e-mail rh@portaldasau-
dade.com.br

A Companhia Brasileira 
de Serviços de Infraestru-
tura (CBSI) está com va-
gas disponíveis para resi-
dentes de Volta Redonda 
e região. Interessados de-
vem enviar o currículo até 

01/05 para o e-mail traba-
lheconosco@cbsi.com.br. 
Entre as vagas, está: ar-
mador; caldereiro; capin-
teiro; encanador; fresador; 
instrumentista; martelei-
ro; pedreiro e outros.

A Yorozu Automotiva do 
Brasil está contratando 
aprendiz em ocupações 
administrativas, em Re-
sende. É necessário ter es-
tar cursando ou ter o en-
sino médio, entre 17 a 22 
anos e residir em Resen-
de. O horário de trabalho 
será de 07h às 13h30.

No Centro Integração Em-
presa Escola (Ciee) de Re-
sende, há uma vaga de 
estágio para alunos que 
estejam entre o 1º e 8º perí-
odo de Engenharia Mecâ-
nica com uma bolsa aúxi-
lio de R$600. Interessados 
devem se candidatar no 
link portal.ciee.org.br.

Para a vaga não será ne-
cessário ter nenhuma 
experiência prévia. Inte-
ressados devem enviar 
o currículo atualizado 
até hoje (29) pelo e-mail 
recrutamento@yorozu.
com.br com assunto 
“Aprendiz em Ocupações 
Administrativas”.

Para graduandos em Ad-
ministração, Marketing e 
áreas afins, há vaga para 
consultora de vendas em 
Volta Redonda. O estágio é 
para mulheres, com bolsa 
auxílio de R$700 e passa-
gem. Interessadas devem 
enviar o currículo para nú-
mero (24)99278-5532.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Interessados devem enviar currículo atualizado

Interessados devem comparecer à unidade no Centro

V. Redonda receberá mais de 
14 mil vacinas contra dengue
Crianças entre 10 e 14 anos serão as primeiras a receber a dose

Na última quinta-feira (25) 
a prefeitura de Volta Redonda 
foi comunicada pelo Gover-
no Federal de que irá receber 
14.942 doses de vacina contra 
dengue. A expectativa é que o 
imunizante chegue no muni-
cípio ainda esta semana e que 
o público-alvo para a primeira 
fase da vacinação seja crianças 
entre 10 e 14 anos, que é a faixa 
etária definida pelo Ministério 
da Saúde.

O médico sanitarista da 
Vigilância em Saúde de Volta 
Redonda, Carlos Vasconcellos, 
ressaltou que a programação e 
os locais de vacinação contra a 
dengue estão sendo definidos 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) e serão divulga-
dos assim que os imunizantes 
chegarem ao município.

“Já havíamos solicitado a 
vacina contra a dengue junto ao 
Governo Federal e nessa quin-
ta-feira tivemos a confirmação 
do envio das doses. Neste pri-
meiro momento, iremos aplicar 
nas crianças entre 10 e 14 anos, 
seguindo uma orientação do 
Ministério da Saúde, e assim 
que recebermos novas doses 
iremos ampliar a vacinação”, 
ressaltou.

Casos
Durante o feriado pro-

longado de Tiradentes (21) 
e São Jorge (23), que aconte-
ceu de sábado a terça-feira, a 
prefeitura manteve abertos os 
cinco Centros de Hidratação 
para pacientes com dengue.

De acordo com os dados 
do Sinan-RJ (Sistema de In-
formação de Agravos de No-
tificação), disponibilizados 
pela prefeitura, até a última 
sexta-feira (26) o município 
registrou 14.266 casos confir-

mados e 25 mortes, sendo 10 
mulheres e 15 homens com 
idades entre 51 e 97 anos.

Vacina da gripe
Ainda, a Secretaria Muni-

cipal de Saúde recebeu do Go-
verno do Estado nessa quinta-
-feira, novas doses da vacina 
contra a Influenza. No sába-
do, dia 27, das 8h às 17h, foi 
realizado o “Dia D” de vacina-
ção contra a gripe em todas as 
unidades básicas de saúde do 
município para pessoas com 

mais de 6 meses de idade.
Juntamente com o “Dia 

D”, também ocorreu mais uma 
edição do “Sábado com Saú-
de”, projeto que disponibiliza 
os mesmos serviços ofertados 
durante a semana nas unidades 
de saúde, facilitando o acesso 
da população. Entre os aten-
dimentos estava a coleta de 
preventivo, pré-natal e grupos 
educativos, testes rápidos para 
HIV, Sífilis e Hepatites, e ainda 
solicitação de exames, inclusive 
mamografia.

Paulo Pinto/Agência Brasil

A expectativa da prefeitura é que a vacinação tenha início nesta semana

Por lanna Silveira

A partir de hoje (29), os 
professores da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) 
de Volta Redonda entram em 
greve, que acontece a nível na-
cional e não tem previsão de 
término. Esta é a segunda mo-
bilização do movimento grevis-
ta da UFF neste ano; no dia 15 
de abril, houve uma paralisação 
de 24 horas, também aderida 
nacionalmente.

A greve foi aprovada entre 
os docentes da universidade 
em uma assembleia realizada 
pela AdUFF (Associação dos 
Docentes da Universidade Fe-
deral Fluminense) no dia 18 de 
abril, com 239 votos favoráveis. 
Entre as reivindicações da cate-
goria, estão a disponibilização 
de maior orçamento para as 
unidades da UFF; garantia de 
recomposição salarial, que varia 
de 22% a 34%, dependendo da 
categoria; reestruturação das 
carreiras da área técnico-ad-
ministrativa e de docentes de 
institutos federais; e reajuste 
salarial de 22,7% para os pro-
fessores de universidades.

Segundo a assessoria de im-
prensa da AdUFF, a duração da 

greve depende da negociação 
com o governo e de uma ava-
liação nacional da categoria, 
que envolve um Comando Na-
cional de Greve. O posiciona-
mento dos grevistas também 
será definido por assembleias 
convocadas pelas seções sindi-
cais de cada estado, que têm au-
tonomia para decidir todos os 
passos locais da greve – incluin-
do a manutenção ou suspensão 
do movimento.

Os representantes da 
AdUFF ainda afirmam que 

houve uma rodada de nego-
ciações com o governo no 
dia 19 de abril, logo após a 
assembleia que determinou a 
greve. O poder público teria 
apresentado uma proposta 
que está sendo analisada pelas 
entidades sindicais.

Mobilização estudantil
Além dos professores, alunos 

da UFF também demonstram 
apoio a greve e estão insatisfeitos 
com a situação da universidade. 
Após o anúncio da paralisação, 

estudantes de Volta Redonda 
formaram um ‘Comitê de Gre-
ve’ com o propósito de articular 
as reivindicações do corpo dis-
cente da UFF e prestar apoio aos 
professores.

A equipe do Comitê res-
salta que os alunos de Volta 
Redonda têm necessidades es-
pecíficas que não são atendidas 
pela reitoria ou pelo governo. 
O grupo pede por melhores 
medidas que garantam a per-
manência dos estudantes na 
universidade, como mudanças 
no Restaurante Universitário – 
conhecido como bandejão -, e a 
construção de um alojamento 
discente. A qualidade do trans-
porte público oferecido aos 
alunos também é questionada 
pelo grupo, que afirma que o 
BusUFF sofre de superlotação 
diariamente e recebe baixo or-
çamento para conserto.

O Comitê ainda cita ou-
tros problemas que ocorrem na 
UFF. “Muitos departamentos 
estão com falta de professores, 
muitos laboratórios e salas de 
aula carecem de manutenção 
predial urgente para lidar com 
infiltrações e outros problemas 
de infraestrutura”, ressaltam.

*Estagiária

Professores da UFF de Volta Redonda 
em greve por tempo indeterminado 

Anderson Delano

Paralisação foi promovida nacionalmente entre a categoria

Na última quinta-feira (25) 
uma ronda da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) no km 293 
da BR 116, em Barra Mansa, 
apreendeu duas bolsas conten-
do 15 galões de azeite argentino, 
proibidos pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Durante a operação, a aten-
ção foi voltada para o ônibus de 
modelo Scania Mpo Paradiso, 
que fazia a linha Foz do Iguaçu 
a Rio de Janeiro, com dois moto-
ristas da empresa, alternando-se 
durante a viagem.

Após a ordem de parada, nos 
procedimentos de fiscalização 
identificaram duas bolsas con-
tendo 15 galões de azeite argen-
tino, da marca Valle Viejo, tota-

lizando 69 litros. Os motoristas 
do ônibus se apresentaram como 
proprietários dos produtos e fo-
ram presos em flagrante pelo cri-
me de contrabando e a empresa 
teve que enviar outros motoris-
tas para seguir viagem.

De acordo com a resolu-
ção da Anvisa de nº 1.303, de 
30 de março de 2021, publica-
do no Diário Oficial da União 
(DOU), a fabricação, comercia-
lização, distribuição, propagan-
da e uso de todos os lotes do azei-
te de oliva argentino, produzido 
por uma empresa desconhecida, 
foram proibidos. Isso porque o 
produto possui valor nutricional 
reduzido e é nocivo à saúde de 
consumidores com sensibilidade 

a componentes dos óleos adicio-
nados.

Outra operação
Ainda no dia seguinte, na 

sexta-feira (26), em mais uma 
ronda de fiscalização da PRF, 
desta vez no km 233 sentido 
Dutra, em Piraí, uma carreta foi 
abordada e foi identificado do-
cumentações com indícios de 
falsificação.

A carreta, composta pelo ca-
minhão trator de modelo Volvo 
FH12 460 6X2T que tracionava 
um reboque, constatou que  in-
formações no CRLV (Certifica-
do de registro e licenciamento de 
veículo) divergiam dos sistemas 
do Detran-RJ (Departamento 

Estadual de Trânsito) de origem 
do veículo. o CRLV apresentado 
a equipe da PRF constava exer-
cício de 2023, mas nos sistemas 
Detran e Senatran (Secretaria 
Nacional de Trânsito) constava 
o exercício de 2022. O veículo 
continha ainda sete multas ven-
cidas e em atraso.

O condutor afirmou à PRF 
que era apenas o motorista e que 
recebeu os documentos do seu 
patrão, proprietário da carreta. 
Foi constatado o crime de uso de 
documento falso, de acordo com 
o artigo 304 do Código Penal, 
sendo a ocorrência encaminhada 
para a Polícia Federal de Volta 
Redonda para as medidas legais 
cabíveis.

PRF apreende contrabando de azeite

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Empresas podem negar serviços 
por orientação sexual do cliente?

Entenda o que diz a legislação sobre recusar venda e outras orientações
por ana paula Marques

Após o desabafo do casal 
Henrique Nascimento, de 29 
anos, e Wagner Soares, de 38 
anos, viralizar nas redes sociais, 
a internet se voltou para um 
questionamento: empresas po-
dem negar serviços a clientes 
só por conta da sua orientação 
sexual?. Na última semana, o 
casal entrou em contato com a 
empresa Jurgenfeld Ateliê para 
imprimir os convites do casa-
mento deles. Porém, a presta-
ção de serviços foi negada pela 
empresa, sob a justificativa de 
que a loja não faz “convites ho-
mossexuais”.

A Polícia Civil de Peder-
neiras (SP),investiga se os 
responsáveis pela Jurgenfeld 
Ateliê praticaram crime de ho-
mofobia contra o casal, que já 
estão juntos há oito anos, e até 
mesmo já são casados. Eles pla-
nejam somente fazer uma festa 
de casamento em setembro de 
2025 para celebrar a união do 
casal.

Após a repercussão, a Jur-
genfeld Ateliê se pronunciou 
nas redes sociais alegando que 
se trata de “princípios e valo-
res”. O casal também mostrou 
as conversas que teve com a em-
presa. A justificativa do Jurgen-
feld Ateliê, localizado no inte-
rior de São Paulo, para negar o 
pedido foi a de que eles não fa-
zem produções “homossexuais”.

As autoridades devem ago-
ra ouvir as vítimas e os comer-
ciantes a fim de coletar provas. 
Após finalizar o inquérito, o 
caso será encaminhado ao Mi-
nistério Público, que pode ar-
quivar ou oferecer denúncia do 
caso. Se for oferecida denúncia, 
cabe ao Tribunal de Justiça dar 

a sentença.
De acordo com o Institu-

to de Defesa do Consumidor 
(Procon), o estabelecimento 
até pode segmentar a área de 
atuação dele, desde que isso 
não ocorra de maneira discri-
minatória e mesmo nos casos 
de segmentação, o comércio 
deve informar de maneira clara 
e precisa qual serviço ele presta.

Lei do Consumidor

Entretanto, o Artigo 39, 
inciso II do Código de Defe-
sa do Consumidor prevê que 
o comerciante não pode es-
colher para quem vende seus 
produtos. O órgão considera 
essa distinção como “prática 
abusiva recusar atendimento às 
demandas dos consumidores, 
na exata medida de suas dispo-
nibilidades de estoque, e, ainda, 

de conformidade com os usos e 
costumes”.

O Procon indica ainda que 
as pessoas que sofrerem discri-
minação como o casal Wagner 
e Henrique devem registrar um 
boletim de ocorrência. Ainda é 
possível entrar com uma ação 
para ressarcimento dos danos 
morais causados pela situação.

Ainda segundo o órgão, 
os comerciantes podem negar 

atender a um pedido que seja 
um crime. Por exemplo, uma 
loja de bolos pode se recusar a 
personalizar um de seus produ-
tos com o símbolo de uma fac-
ção criminosa.

Lei do Racismo

O advogado especialista em 
direito penal Oberdan Costa, 
reforça que na Lei do Racismo

existe um crime específico 

consistente na conduta. “A lei 
proíbe recusar ou impedir aces-
so a estabelecimento comercial, 
negando-se a servir, atender ou 
receber cliente, ou comprador

por razões de raça, cor, et-
nia, religião, procedência na-
cional ou, após o julgamento da 
ADO 26 em 2019, orientação 
sexual”, explica.

O criminalista ainda enfati-
za haver outro crime que é o de 
“impedir ou obstar, por qual-
quer meio ou forma, o casa-
mento ou convivência familiar 
e social”. “Nesses casos, quem é

responsabilizado é o res-
ponsável pela empresa que 
negou o atendimento, e não a 
pessoa jurídica em si”, informa 
Oberdan.

Desde 2019, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) enqua-
dra a homofobia e a transfobia 
no crime de racismo. A pena é 
de um a três anos, além de mul-
ta. “Dessa forma, os donos da

empresa podem, sim, res-
ponder pelo crime de homofo-
bia. Ainda mais porque deixa-
ram farta prova de quais foram 
suas motivações para negar o 
atendimento, por meio de ví-
deos e textos nas redes sociais”, 
destaca o advogado.

Oberdan Costa finaliza sa-
lientando que não é possível pa-
gar fiança como forma de evitar 
a pena privativa de liberdade e 
que o crime nunca prescreve. 
“Ou seja, se o casal resolver to-
mar alguma providência daqui 
a 10 anos, ainda assim será pos-
sível condenar os donos

da empresa por força de dis-
posição da própria Constitui-
ção sobre o racismo — gênero 
do qual a homofobia, na visão 
do STF na ADO 26, é uma es-
pécie”, conclui.

Freepik

Procon afirma que estabelecimento pode negar serviços, desde que não sejam de forma discrimatória

por paola Ferreira Rosa 

(Folhapress)

A trajetória de pessoas LGB-
TQIA+ no mercado de trabalho 
pode ser analisada em três fases 
distintas: o processo seletivo, 
o convívio na carreira e os ca-
minhos alternativos, todos eles 
marcados por discriminação, 
vulnerabilidade e limitação de 
oportunidades. Esse ciclo vicioso 
é mantido por meio de barreiras 
sociais, políticas e econômicas — 
visíveis e invisíveis —, de acordo 
com o Censo de Inclusão Produ-
tiva LGBTQIAPN+.

Os dados partem de entre-
vistas com 12 especialistas que 
mostram como a discriminação 
no mercado de trabalho con-
tribui para a vulnerabilidade de 
pessoas LGBTQIA+ e limita as 
oportunidades de emprego dessa 
população no Brasil. O levan-
tamento, encomendado ao Da-
tafolha, também é coordenado 
pela startup Nhaí e pela agência 
AlmapBBDO.

“A gente vem discutindo gê-
nero numa perspectiva muito 
maior. Quando falamos de gê-
nero, não estamos falando só do 
binarismo feminino e masculino. 
Quando se trata de mulheres é 
importante entender de que mu-
lheres estamos falando, sabendo 
que existem interseccionalidades 
que precisamos considerar nessa 
discussão”, diz Verônica Vassalo, 
gerente de diversidade e inclusão 
do Pacto no Brasil, em entrevista 
por vídeo à reportagem.

O conceito de interseccio-
nalidade, muito presente em 
discussões sobre inclusão e di-

versidade, diz respeito à sobre-
posição de identidades sociais 
relacionadas à opressão, domi-
nação ou discriminação.

“Isso acontece com mulheres 
negras, mulheres com deficiência, 
mulheres com mais de 50 anos, 
mulheres transexuais e mulheres 
lésbicas. Elas sofrem atravessa-
mentos baseados nas vulnerabi-
lidades impostas a pessoas que 
fazem parte de diferentes grupos 
historicamente minorizados”, diz.

Isso significa que a desigual-
dade de gênero, gerada pelo ma-
chismo presente na sociedade, se 
soma a opressões como racismo, 
capacitismo, etarismo e LGBT-
fobia, por exemplo.

O estudo se propõe, então, a 
reconhecer a influência de fatores 
diversos na construção da carreira 
profissional de pessoas pertencen-

tes à comunidade LGBT. Foram 
considerados contexto familiar, 
condições de saúde, acesso a edu-
cação, questões políticas, direito e 
legislação e seus impactos na traje-
tória profissional desses grupos.

Segundo o levantamento, a 
entrada de pessoas LGBTQIA+ 
no mercado de trabalho é difi-
cultada por barreiras visíveis e 
invisíveis. O histórico individual 
e a visão do ambiente empresarial 
em relação aos indivíduos podem 
os expor a dilemas.

Entre as barreiras visíveis 
está o déficit curricular. Fatores 
como a falta de apoio familiar e 
a discriminação, seja por parte 
da família ou da escola, levam 
pessoas LGBT a não concluírem 
os estudos. Mapeamento da po-
pulação trans realizado em São 
Paulo em 2021 mostra que 43% 

das pessoas transgênero entrevis-
tadas disseram ter sido vítimas de 
violência física devido à sua iden-
tidade de gênero. O número é 
ainda maior para travestis (58%) 
e mulheres trans (45%).

Esse fator exclui pessoas 
LGBT logo no início da carreira, 
uma vez que seus currículos não 
chegam a ser considerados para 
vagas de trabalho formal. Isso se 
soma ao viés do recrutador, que 
tendem a procurar por determi-
nados perfis em detrimento de 
outros. O estudo cita casos em 
que recrutadores ou funcionários 
do RH pressionam candidatos a 
emularem uma heteronormati-
vidade ou cisnormatividade para 
serem aceitos ou contratados.

“As barreiras invisíveis são 
paradigmas que a sociedade cria. 
Por exemplo, muitas pessoas 

limitação de vagas ainda é comum no mercado 
SindRio/Divulgação

Campus da UFRJ tem projeto para garçonete trans

acham que eu sou uma prostitu-
ta [por ser uma mulher trans]. A 
partir do pressuposto que a socie-
dade tem das garotas de progra-
ma, eu estou muito mais distante 
de ser uma liderança do mercado 
do que um homem branco, que 
as pessoas logo imaginam que 
deva ser o chefe”, afirma Raquel 
Virgínia, CEO da Nhaí.

Na fase de convívio e carrei-
ra, o estudo mapeia três pontos: 
a retenção de pessoas LGBT, as 
barreiras à progressão de carreira 
e a falta de benefícios inclusivos.

Embora as empresas tenham 
avançado em seus processos sele-
tivos, com reserva de vagas para 
grupos minorizados, faltam ini-
ciativas para a criação de um am-
biente de trabalho inclusivo, que 
ofereça oportunidades de conví-
vio e desenvolvimento para esses 
funcionários.

Por outro lado, eventuais 
déficits de experiência e o pre-
conceito contribuem para uma 
progressão de carreira mais lenta, 
mesmo quando estes profissio-
nais possuem mais qualificação. 
Outro ponto é a falta de políticas 
que considerem a diversidade 
de necessidades e características 
desses grupos, como é o caso de 
casais homoafetivos.

A soma desses fatores leva 
pessoas LGBTQIA+ a caminhos 
alternativos. O empreendedoris-
mo surge como resposta à falta 
de oportunidades no mercado de 
trabalho formal, sendo, em mui-
tos casos, mais uma necessidade 
do que uma escolha vocacional.

De acordo com o estudo, em-
preendedores LGBT tendem a se 
preocupar com o impacto social 

de seus negócios, para que outras 
pessoas não passem pelas mes-
mas violências. Se por um lado 
há mais inclusão, por outro o 
empreendedor LGBT enfrenta a 
falta de acesso a recursos e capital.

O empreendedorismo foi 
o caminho escolhido por Rafa 
Mores, 33, que se identifica como 
uma pessoa trans não binária e 
fundou a ELU, hub de inovação 
e tecnologia voltado ao impacto 
social. Rafa se identifica por meio 
de pronomes neutros.

“Eu me formei como primei-
ra pessoa da turma de engenha-
ria de computação na Unicamp, 
recebi um prêmio da Sociedade 
Brasileira de Computação, mas 
nunca trabalhei enquanto a pes-
soa programadora porque esses 
espaços ainda eles não são inclu-
sivos”, diz.

Rafa conta ter se inscrito 
para 69 programas de trainee ao 
final da faculdade, até entrar em 
um banco. Apesar da conquista, 
a experiência não deixou de ser 
violenta. “A pessoa do RH que 
me entrevistou me orientou a ti-
rar minha gravata. Ela falou que 
era muito moderna para o banco 
e talvez não fosse causar uma boa 
impressão.”

Hoje de forma autônoma, 
Rafa trabalha para a construção 
de ações de diversidade junto 
com outras empresas. A Elu de-
senvolveu junto com a B3 um 
dos primeiros programas afir-
mativos voltados a pessoas não 
binárias, trans e travestis. “Hoje 
eu sei que a minha liberdade de 
ser quem eu sou não vale o salário 
de uma pessoa CEO ou de um 
CLT”, diz.


